
ESTADOS UNMOS DO BRAZIL	 •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1310&—D 8 DE MARÇO DE 1893

Abre ao Ministerlo daustiça e Negocioshate-
riores o credito extraordinarlo de 1.500:000$
Para a construcção de um lazareto no es-
tado de Pernambuco

F'LORIANO PEIXOTO.

A. P. Limpo de Abreu.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça s Negoolos

Interiores
Directoria da Justiça

• Por portarias de 15 do corrente:
Foi nomeado o major de estado-maior de

I S clame Rodolphe de Moraes Coutinho para
exercer, em commissão. as funcçães de aju-
dante de engenheiro-chefe da commissão in-
cumbida de dirigir a construcção do lazareto
no estado de Pernambuco ;

Concedeu-se exequatur, nos termos do de
ereto n. 7777 de 27 de julho de 1880, á carta
de sentença cível para titulo, passada pelo
juiz de direito da comarca do Porto, no reino
de Portugal, a favor de José dos Santos
Oliveira.

—Declarou-se :	 •
Que o nome do cidadão nomeado, por de-

creto de 4 de outubro e petente de ,2 de de-
zeinbro ultimes, para o posto de alferes da
24 companhia do 1374 batalhão de infantaria
da guarda nacional da comarca de Batataes,
no estado de S. Paulo, é Norbdrte AlVPS
Alvim, e não Norberto Alves Pereira Atrito.

- como foi ercripto naquelle decreto e reepectiva
- patente ;

Que o nome do cidadão nomeado, por
decreto de 4 de outubro e patente da 7 dt.
dezembro ultimes, para o postada maior-liocci
de 850 batalhão da reserva da guarda na-
cional da referida comarca, é Joaquim Al-
berto da Costa, e ão Joaquim Alberto da
Rosa, como foi escripto naquelle decreto e
respectiva patente';

Que o nome do cidadão nomeado, por de-
ereto de 4 de outubro ultimo, para o posto
de alferes da 34 companhia do mencionado
654 batalhão da reserva é Melchiades Alves
rcira da Cruz, o não Metchiadas Alves Vieira,
co o foi pubidcado e escripto no referido de-
creto.

Ministerio da Justiça e Negoci .5 Interiores
— Diretoria Geral da Justiça — l e secção—
Capital Federal, 15 de abril de 1893.

Em resposta ao oficio n. 162 de 7 do cor-
rente, recommendo -vos que, em nome do
governo. louveis o capitão-fiscal interino do
corso sob vosso commando Eugenio Rodri-
gues Jardim, pelos serviços que prestou na
extIncção do incendi° nopre.dio n. 89 da rua-
do Lavradio.

Sande e fraternidad Fernando Lobo.—
Sr. coronel commanda ate do corpo de bom-
beiros.

POLICIA, DA CAPITAL yezzatz
Por portarias de 15 do corrente :
Foi exoneradii Manoel Borges de Aguiar

Costa do cargo de inspector da 11 4 secção da
154 circuinseripçaC urbana, e nomeado para
substituil-o o cidadão Antonio Mala F.lho.

Foram transferidos :
O inspector da 64 secção da 3' circumscri-

pção Antonio Moniz Machado pira a 74 ereção
e Galdino José da Costa Baptista, inspector da
74, pa -a a 64 noção da referida circuinscripção
suburbana:

O cidadão João Amando Vital de Oliveira,
Inspector da 124 senão da 134 circumscripção,
para a 1 4 moção da mesma circumscripção, e
nomeados os cidadãos Abilio Mala para a

secção e João José de Fada para inspector
da 124. secção da mesma circunveripção ;

Para a 174 ci . cumscripção o delegado da
3' cireumscripção urbana, cidadão Dr. José
Estellits, Monteiro Tapajez, e nomeado para o
eubstituir 'o cidadão Dr. ladz Alves Pereira.

ORDRAI E PPLCRIRRESO.
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Ministerlo da Vazenda

Requerimentos despachados

DIAt3 1. abt41 as UR
•

João Monteiro de Barros, 24 escripturario
da Recebedoria da Capital Federal, pedindo
prorogação, por deus meses, da, licença em
cujo goso se acha; para tratar de sua sande
onde lhe convier.-- Informe o Sr. adminis-
trador da Recebedoria.

The Siuth Amariam Cabia Company, Zimi:
sei, cessionaria da bulia Rubber-Gutta Percha

Telvraph Works Company, limPel, pedindo
Is -nção de direitos de consumo para os arti-
gos constantes da relação que apresenta.—
Apresente :meti relação dos artigos para os
quaes pede isenção de direitos; ibita nos ter-i
mos da lei. •

Antonia Lopes Pecegueiro, pedindo o paga-
mento do vencimento que osau finado marido
Antonio Lopes Pecegueiro deixou de receber
como 1 4 escripturario do Thesouro Federal, de
1 a 28 de março ultimo,em que falleceu.—Pa-
gue-ae.

Antenor Augusto Corrêa, 24 escripturarie
da extincta Thesouraria de Fazenda do estado
de Matto Grosso, ackudo_ao TIrtsonroFeleral,
pedindo-que se autoriza o delegado fiscal do
Ministerio da Fazenda em Cuyabá a mandar
fornrcer pelo Lloyd Brasileiro plssagens da-
qui-11e estado a esta capital às pessoas de sua
familia — Autor se-se a delegacia a 'requisi-
tar passagens para a mulher *do supplióante
e para a criada.

C,andida Alexandrina França, pedindo o
pi ga mfmto da quantia de 200$, para o funeral
e lucto do seu finado marido Luiz Antonio
França, fenecido em 24 de dezembro de 1892,
quando exercia o legarde ajudante da esta-
ção de Resende, da Estrada de Ferro Central
do Brasil. — Dirija-se ao Ministerio da In-
dual ria.

Francisco ('as Chagas Gaivão, 2 escriptu-
rade do Thesouro Federal, pedindo paga-
mento da Onda de custo destinada a primeiro
estabelecimento, a que se julga com direito,
por ter sido mandado addir ao Thesouro,
quando exercia o logar de 10 escriaturario da
thesoureria de fazenda extinga do estado de
S. Paulo, sendo depois nomeado para o legar
que ora occupa. Pague-se e seja presente
ao Tribunal de Contas.

João Agostinho da Silva Rocha, por inter-
medio de seu advogado, pedindo que por cer-
tidão se declare si a Cam ira Commercial
requisitou, em 11 de fevereiro ultimo, infor-
mações sobre a tomada de suas contas, de
conformidade com as leis em vigor, como
agente da Estrada de Ferro Central do Brazil;
si foram prestadas taes informaçaes, e ai foi
o mesmo pedido reit erado.— Seja presente ao
Tribunal de Contas.

Francisco de Souza Motta, ajudante do
guarda-mór da alfandega do estado de Per-
nambuco, addido á do Rio de Janeiro, pedindo
o pagamento da diferença de vencimento re-
lativo ao perlado decorrido de 1 a 17 de
março, em que desempenhou as funcçães de
ajudante de guarda-mor da Affandega 'do Rio
de Janeiro.— Deferido, nos termos do parecer
da Directoria das Rendas Publicas.

Francisco Pereira da Rocha Vianna, dedo,-
mando que satisli z o pagamento do despacho
e armazenagem, exigidos por desfecho de 25

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorisação con-
ferida pelo decreto legislativo n. ln de 11
de novembro de 1892, resolve aluir ao Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores o credito
extraordia-,xio de 1.500:000$ para a con struc-
çã.o de um lazareto no estado de Perna,mbnoa.
- Capital Federal, 8 de março de 1893, 54 da

Republica.
nomeio PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1342— DE I De ADRIL ne 1893

Approva os estudos para a construccão de um
trecho do prolongamento da Estrada de!

•'Ferro Central do Brazil na extensão de 30
. kilometros além de Sete Lag6as, no estado
• de Minas Geraes
•O Vice-Prrsideate da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brazil resolve approvar os estu-
dos constantes de plantas, perfil longitudinal -
e orçamerto epres aittutoa pelo engenheiro-
chefe do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil, com officio n. 261 de 3 de
março do cocente anno, para a emstruwito
de um trecho do mesmo prolongamento na I
extensão de 30 kilometros além da cidade de

' *Sete Lagoas, no este,do de 'Minas Gemes, estn-
tdos que a este acompanham rubricados pelo
'Chefe da Directocia Geral de Viação da com-
aietente secretaria de Estado.

O engenheiro Antonio Pauline Limpo de
• Abreu, ministro de Estado dos negocies da

Industria, viação e obras publicas assim fará,
executar.

RISQUE
	

D rACHADO

Dia :1	 bril de 189.9

CapitãoCapital Federal, 7 de abril de 1893, 54 da Não fem jogar o que requer.
Fernando Alves de Souza Alão.—

Republica,.



Por outra de 15 do corrente, foi concedida
ao chefe de secção da Directoria Geral dos
Telegraphos José Thom iz da Cnnha Vascon-
cebos, a licença de 15 dias em proragação da
em que se acha, com venal:pontos na fórma
da lei, para. teata,r de sua ?Nade, onde lhe
convier.

11	 1 Ln.whlaki
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Concelho da Fazenda

N. 4--Acta da sessao i'e 12 de abril de 1893

Aos 12 dias do mez de abril de 1893, re-
uniu-se o Conselho da Fazenda, sob a presi-
dencia do Sr. Ministro da Fazenda, Dr. In-
nocencio Sorzedello Corrêa,. achando-se pre-
sentes os Srs. presidente do Tribunal de Con-
tas, Dr. Manoel Francisco Correia, e direc-
tores nas rendas publicas, bacharel Francisco
José da. Rocha, da contabilidade, Joaquim
Abuso Moreira de Almeida, e interino do
contencioso, bacharel Carlos Augusto Naylor.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o conselho resolveu:

Mandar restituir a José Bento Carrilho a
quantia de 38$498 que de mais lhe foi cobrada
de salto de sua nomeação para o logar de es-
crivão da delegacia da 6 1 circumscripção po-
licial saburbana desta capital ;

Deferir por equidade o requerimento da
companhiaanonyina—Villa Alfredo Montanha'
—pedindo a restituição da quantia de 2:500$
que pagou em 16 de julho de 1891, por inter
medio do respectivo incorporador, Antonio
Victor Guerreiro, a titulo de imposto de 5 `10
de incorporação a que se refere o art. 70 do
decreto n. 1:362, de 14 de fevereiro do dito
anuo, visto ter provado, conforme foi exigido
pelo despacho do Ministerio da Fazenda, de
25 de janeiro do corrente anuo, que, por não
se ter levado a effeito a incorporação da refe-
rida esmpanbia, foram restituidas aos accio-
nistas as entradas por alies realisadas ;

Tomar conhecimento do recurso interposto
ev-odieio pelo inspector da extincta Thesou-
raria de Fazenda do estado da Bahia da sua
decisão t imada em sessão da respectiva junta
de 14 de novembro de 1892, dando provi-
mento ao recurso para ella interposto pelo
negociante João Carvalho, do despacho da
alfandega daquelle estado, que, de accordo
com o art. 552 da c ,nsolidação das leis das
alfandegas e mesas de rendas, negou-lhe a
restituição da quantia de 2:340$156 que de
mais pagara de direitos de importação por

uma partida de fumo vinda dos Estados
Unidos da America do Norte, para o fim de
confirmar a decisão proferida pela disa al-
fandega. ;

Neg r provimento aos recursos inter-
postos:

Por Behrend Schmidt & Comp. do acto da
alfa.ndega do Rio de Janeiro que classificou
como — caaimira singela -- para pagar a
taxa de 4$200 por kilogramma, ria férma do
art. 546 da tariaa em Vigor, os tecidos que
submetterain a despacho em 16 de dezembro
de 1892, como—sarja de lã—sujeita á de 3$600
do art. 517 da citada tarifa;

Por Leite & Alves, do despacho do admi-
nistrador da recebedoria desta capital, data-
do de 10 de março proalmo findo, que não
attendeu à Stia reclamação contra o proce-
dia:sito da mesma repartição exigindo a
taxa de 10 réis por maço de cigarros até 20
ou por qualquer fracção excedente desse
numero, fabricados no estabelecimento dos
recorretes, sob a alleaação de já haverem
pago igual taxa pelo rhuno picado, desfiado,
ou migado, visto estar a decSão recorrida
de accordo com os arts 3°c 40, § P, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 1203 de 9.8 de
dezembro de 1892, em virtude dos quaes o
imposto de que se trata é pago á sahicla das
fabricas e por espades;

Indeferir, pelos fundamentos da ordem
n. 86 de 8 de abril de 1864, o recurso inter-
posto por Pires Coelho & Comp. do despa-
cho da inspectoria da Alfandega Cio Rio de
Jane ira, negando-lhes a restituição da quan-
tia de 19:128$540 que pagaram de direi t os de
importação e taxa addicional de 50 0/. por
736 caixas de keraseae e assa de psesphorom,
consunaiC.aS pelo ineendio Occorral o no tra-
sacias Carvalhaes, em 31 de dezembro do
anilo proximo lindo;

Não tomar connecimento, por estarem pe-
remptos. dos recursos interpostos :

Por Karl Vaiais & Comp, da decisão da
Alfandega do Rio de Janeiro, proferida
em 17 de agosto de 1892, que não at-
tendeu, por ter sido apresentada fóra do prazo
legal, a sua reclamação contra o acto pelo
qual o inspector da mesma repartição lhes
impoz a multa de' direitos em dobro, na irn-
portancia de 964$44.0, pela falta de descarga
de 35 volumes constantes do manifesto do
vapor francez Bourgooe, de que são agentes,
entrado no porto desta cidade em 24 de no-
vembro de 18d0, procedente do de Mar-
selha ;

Por Araujo Vianna & Comp., do acto do
administraaor da recebedoria desta capital,
negando-lhes a restituição da multa de 200$
que pagaram por infracção do § 3s do art. 28
do regulrmento de 17 de maio de 1892.

Sobre • a representação da inspectoria da
Alfandega do Rio de Janeiro acerca da por-
taria do Ministerio da Fazenda, sob n. 3, de
16 de março ultimo, communicando-lhe haver
o conselho, por decisão de 7 deste mez, dado
provimento ao recurso interposto pela Com-
panhia Fabricação de Acidos, Barrilha e
Chlorureto de Cal, do acto da mesma inspe-
ctoria que mandou cobrar a taxa de 400 réis
por kilogramma, do art. 321 da tarifa em
vigor, por 10.224 kilograminas de sulfato
de ammonio impuro que a recorrente sub-
mettera a despacho para pagar direitos de
consumo na razão de 15 Va,ad valorem, coma
abatimento de 30 0/. de que trata o art. 10
da lei n. 126 A de 21 de novembro de 1892,
visto não ser applicavel ao caso o art. 17
n. 2, das disposições preliminares da citada
tarifa, e não estar o abatimento comprehen-
dido na parte final da circular n. 49 de 28 de
dezembro do mesmo anno, deu o seguinte des-
pacho : —O conselho mantem a sua anterior de-
lilpração. O final da circular n. 49 de 26 de
dezembro de 1892 não alcança os objectos
tributados a que se refere a disposição do
1 0 alinea do art. 1 0 da lei n. 126 A de 21 de
novembro do dito anno, sobre os quaes possa

Ministerio da Industria, Viação é
Obras Publicas

Por portarias de 14 do corrente
roi promovido a engenheiro de 1a classe o de

2.' cl asse do pi o'ongam aná da Es 'anda de Ferro
Cent-al do Braz1 Joa:: aiei Augusto Ribeiro de
Alue ida.

— Foram concedidas as seguintes licenças :
De 60 ci t as, ao cidadão Manoel Elias de

Souza Atbsyde, contaaor da administração
dos correios do Paraná, para tratar de sua
sa.ude, percebendo os vencimentos que lhe
competirem, na forma da lei

De 15 dias, ao telegraphista de 20 classe da
Reaartição Geral dos Tele,graphos Sebastião
Alexandrino do Amaral, com vencimentos na
fórina da lei, para tratar de sua saude, onde
lhe convier ;

De 30 il tas, ao estafeta da Repartição Geral
dos Teleg.sphos Carlos Ezequiel da Cunha
Bastos, com vencimentos na fór. ia da lei, para
tratar de sua saude, onde lhe convier

De 30 dias, ao telegraphista de 1 3 classe da
Repartição Geral dos. Telegraphos José Luiz de
Carvalao, com vencimentos na fórma da lei,
para tratar de sua sande, onde lhe convier ;

De 90 dias, ao telegraphista de 3 , classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Luiz de
Alcantara Erhardt, com vencimentos na fôrma
da lei, para tratar de sua saude, onde lhe
convier.

de março proximo findo, e pedindo. restitui,"
dos direitos de armazenagem de 50 caixas
com aguas mineraes, vindas de Antuerpia no
vapor allemão Wiser, as quaes se achavam
depositadas na alfandega, de onde não podiam
sahir por procederem iie porto infectado de
molesta contagiosa. — Seja presente ao conse-
lho de fazenda.

1) a 14

Companhia Recife Draina-g,e, pedindo isen-
ção de direitos para o material constante da
relação que apresenta.—Indeferido em vista
da ordem n. 4 de 15 de março de 1890.

Capitolino Henrique da Costa, contractante
das loterias do estado de Sergipe, pedindo que
lhe seja concedido um prazo de 60 dias para
prestar a fiança de 50:000$, a que está. obri-

• • gado pelo art. 20 n. 2 do regulamento de 17
de fevereiro et Jmo.—Concedo o prazo de 60
dias, nos termos do parecer.

Luiz B. Bittencourt Freire, pedindo na
qualidade de tutor do menor João Tronconi,
que lhe seja paga a pensão a que este tem
direito.—Deferido, nos tormos dos pareceres.

Abilio Pereira da Silva Lima, 3° escriptu-
rario da Alfandega de Santos, estado de São
Paulo, pedindo tres mezes de licença, com
vencimentos na fórma da lei, para tratar de
teia sande onde lhe convier.—InIbrine o Sr.
Inspector da Alfamdega de Santos.

Bacharel Henrique do Amaral e Silva Lins,
curaaor geral de orphãos e promotor publico
da comarca de Itaja.hy, no estado de Santa
Catharina, recorrendo do despacho do inspe-
ctor da thesourar,a de fazenda do mesino
estado, relativamente a terrenos de marinha
cujo dorninio util pertencia ao menor Pedro
Lopes de Mello.—Informo o Sr. inspector da
Alfandega de Santa Catharina.

realizar-se a diminuição de direitos por ella
determinada. Aludia parte da circular deve
ser ent 'adida sómente em relação aos artigos
não sujeitos à direitos de importação mas aos
de expediente. O contrario importaria revo-
gação da lei.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 15 de abril de 1893

Maria Victoala Dutra.—Transfira-se.
Octavio, menor.— Rectifique-se.
Maria Francisca. Torres Martins Costa.-.•

Idem.
Francisco Antonio da Silva Soares.—Dê-se .
Visconde de Azevedo Ferreira.—Não baque

deferir, á vista da informação.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 12 do corrente:
Foi nomeado o 2° tenente Julio Paes de

Azevedo para o togar de secretario e ajudante
de ordens do commandante da flotilha do
Amazonas;

Concederam-se : ao escrevente da armada
Alvaro Marques dos Santos ares mezes de
licença para tratar de interesses da familia
no estado do Ceará e ao do Hospital de Maria
nha,José Quirino do Nascimento ,quatro mezes
para tratamento de sua saude.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 14 do corrente, foi nomeado
o Dr. Leonollo Mendes da Costa medico ad-
junto do exercito na guarnição desta capital.
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Directoria da Contabilidade
Expediente do dia 3 de abril de 1893

Ao Ministerio da Pazetida foram solicitados
os pagamentos seguintes :

De 452$, importanela das folhas do pessoal
da fazenda do Arird, de janeiro e fevereiro
unimos;

• De 1:623$550, im artancia de folhas e do.
cumentoa de despena feitas em janeiro ulti-
mo, na hespedaria Horta Barbosa, pelo dele-
gado . de terras ern Minas Geraes •

De 37$790, idem idem, realisailas em leve-
de reiro ultimo ;

De 628$050,de objectos fornecidos á inspec-
eãGgeral das Obras Publicas, durante o mez
janeiro ultimo ;

De 8124238, pela construcção de calça-
Mento fana no mez de fevereiro ultimo ;

De 4:401$, importancia da folha dos enge-
nheiros e auxiliares do serviço do abasteci-
mento de agua, do mez de março ultimo.

Dia 5
•

Dia 15 .
Joaquim José de Araujo Vianna Junior,

pedindo e;:tIll Oto de documentos. —Entre-r‘,4
guem.se mediante ré;.2!)°-

INTENDENCIA MUNICIPAL
Secretaria da Prefeitura da

District° Pederal
EXPEDIENTE DO DIA 15 'D.E ABRIL DE 1893

• Officios expedidos

Ao Dr. presidente do Conselho Municipal
remettendo o requerimento do administrador
dos jardins municipaes José Militão de Santa
Anna.

Ao capitão do porto capitão domar e guerra
José Pinto da Luz accusando o seu oficio de
6 do corrente em que cornmunica ter sido
nomeado para aqu-lle cargo.

Ao Dr. director de obras communicando ter
sido nomeado interinamente engenheiro dessa
repartição o cidadão Dr. Bernardo Ribeiro de
Freitas.

Ao 'Dr. contador identica communica-

Ao mesmo communicando ter sido nomeado
interinamente guarda da freguezia de Santo
Antonio o cidadão Manoel Corrêa da Silva.

Ao fiscal da freguesia do Santo Antonio
igual communicação.

-
Nas portarias

Do Ministerio dos Negocios da Guerra de le
do corrente relativamente ao =presumo de
diversos instrumentos solicitados pelo prefei-
tura para os trabalhes da carta cadastral.—
De accordo.
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Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os pagamentos Seguintes:

De 7:384700, por raateriaes fornecidos no
mez de janeiro ultimo, para O serviço de

, pennas de agua;
De 9:851$476, Vem, idem, á Estrada de

Perro 'claire° do Orro2'
- De 1:003$718,idem, idem, para a conserva-
ção das florestas nactonaes;

De 3901$800, idem, idem, para o serviço de
limpeza de galerias de aguas pluviaes;

De 6:104$027, idem, idem, para o deposito
.eentral, ete. da Inspecção Geral das Obras
Publicas;

De 284$740, a Alegria & Comp., de mate-
riaes fornecidos em janeiro ultimo, para os
serviços de assentamento da 31 linha dos enca-
namentos geraes ;

De 9:444399 de materiaes fornecidos em
janeiro ultimoaparn o serviço .de abasteci-
mento de agua. .

Directoria Geral da /ndu.stria

•
'•	 •

Expediente do dia 15 de abril de 1803

Ao governador do estado do Êtpirito Unto
rentetteram-se os documentos, plantas e ca-
dernetas referentes á medição effeetuada no
valha do rio Motum de uma das secções terri-

•toriaes, recoramendando-se-lhe expedição ao
único cessiohario do coe Zracto, Dr. Alfredo de
Barros Ma.d Insira, o respectivo titulo de pro-
priedade, depois de recolhich a importando,
da venda das terras na Thesouraria de Fa-
zenda.

—Ao director geral dos correios communi-
sou-se ter sido relevada a multa imposta ao
cidadão Felix Bandeira, agente em Maceió da
companhia franceza de navegação Chargeurs
Munis.

—Ao inspector geral das terras e coloni-
sação communicou-se ter sido declarado ca-
duco o contracto celebrado com a Companhia
Obras Publicas e Empraza do Estado de Minas
Gemes para a fundação de nucieos colonlaes
no valia do Rio Doce, de que é cessionaria a
Comranhia Estrada de Farto Rio Doce e
Cuité.

•__a

Requerimentos despachados

Dia 11 de abril d. 1893

Minoel Pereira Junior,pedindo pagamento
da quantia de 28$750,correspondente a 111/2
dias de trabalho na. hospedaria de Pinheiros
no mez de novembro do anuo passado.— De-
ferido, visto as informações.
• Eduardo Largacha, proprietario -do theatro
Rink, que se acha alugado para alojamento
de immigrantes em Santos, pedindo paga-

mento da quantia de 3:820$690 proveniente
de alugueis relativos ao periodo decorrido de
1 de maio de 1891 a 17 de fevereiro do anno
passado.— Deferido.

João Bapt!sta da Silva Lisboa, pedindo pro-
rogaçãe do prazo do seu coatracto para con-
strucção da cerca de arame entre as estações
de Cachoeira e Cacequy, na Egtradd de Ferro
de Porto Alegre a Uraguayaraa— Nego a
prcirogação requerida por inopportuna, visto
te o supplicante prazo que pôde bastar para
conclusão da obra co.V.ractada.

Companhia da Estrada de Ferro Conde d'Eu,
pedindo, relevação da multa de 1:000$ que
lhe foi imposta pela respect iva fiscalisação.—
Mantenho a multa,

Marcondes &	 &geai a petição.
Empresa de Obras Publicas no Brazil, De.

dm 10 alteração das clausulas que acompa-
nharam o decreto 11. 640 A de 31 de outubro
de 1891, pelo qual foi autorisada. a Co.apa-
nhia Brazileira de Estradas de'Ferro e Nave-
gação a transferir á peticianaria as con-
cessões relativas ás estradas de ferro: de Na tai
ao Valls do Ceará Mirim, no estado do Rio
Grande do Norte, do porto Tamandaré á es-
tação-da Barra, no estado de Pernambuco, e
de Aracajú a Simão Dias, com um rat.ral para
Caixeta, no estado de Sergipe.—Mantenho o
despacho em virtude do geai foram estabele-
cidas as condições constantes do decreto
n. 640 A, supra mencionado, que autorisou a
transferencia. O desincho que mantenho esta-
belece oond ições qu e nao prej u dicam a execução
das concessões que faz= objecto da transferen-
cia requirida sob o titulo de fus4o, e acautela
os grandes interesses do erario lacra/ repre-
sentado pela garaatia de juros e ()litros fa-
vores, que são dados unicamente como incen-
tivo á associação de eapitaes, jamais para jogo
de acções originarias de grandes e especta-
culosas e,nprezas de que a Republica o que
vê e sente é a depressão de sua moeda, é, o
mal estar geral que opprime as classes labo-
riosas. Nessa çonformidade fica a empraza inti-
mada para assignar o termo de transfe-
rencia.	 -

• Do Ministerio da Justica e Negocios Inte-
riores de 29 do mm passado comrnunicando
ter declarado ao Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas fixar a despeza com o
serviço d.e lavagem das galerias de aguas
pluviaes a cargo da municipalidade.— Intei-
rado.

Do mesmo de /1 do corrente communicando
ter sido dispensado do servia) activo da
guarda nacional o administrador da repar-
tição fiscal da prefeitura Eduardo Pitaentel
do Babo.— Inteirado. Agradeça-se.

Nos officios

Da lnspectorla Municipal de Hyglane de 12
da corrente solicitando providencias rie sen-
tido de ser cobrada a multa imposta á Baro-
neza. de Vista Alegre.— Ao Sr. Dr. 3 0 pro-
curador da Fazenda Municipal.

Da mesma de 11 do corrente, communicando • •
ter o propriPtario do estabulo á rua do Barão
de Guaratiba a. 24 cumprido inteiramente a
intima: o feita para fechar o seu estabeleci-
mento.—Inteirado.

Da mesma de 20 de março passado, com-
municando estar um dos mercadores de frutas
do mercado da Candelaria preparando uma
banca para transferir para cala o seu negocio.
—Archive-se.

Do director do Matadouro, de 12 do cor-
rente, cotnmunicando ter entregue guias para.-
entrarem. liara os cofres da intendendo, com a
importancia de 1:34935e0, provenientes de
miudos eco 'roa vendidos.

Do 1° procurador dos feitos da Fazenda Mu-
nicionai, de 12 do corrente, relativamente á
venda em leilão dos predica , condemnados
rua Nova do Alcantara n. 6 e Visconde de
Itauna n. 329.—Iriteirado.

Do mesmo de 8 do corrente, concerrkente ao
pagamento da quantia de 704000 ao enge-
nheiro Manoel Joaquim Corrêa de Menezes.
—A' contadoria.

Do 3, procurador dos feitos da Fazenda Mu-
nicipal, de 10 do corrente, communicando ter
passado suas respectivas funcções ao Dr .1° pro-
curador, visto achar-se doente .—Intairado.
A' secretária para os devidos fins.

Do fiscal da freguesia do Sacramento, dó 28
de março, remettendo uma conta de carretos
feitos com a remessa de urnas -para as re ,p8-
ativas secções eleitoraea em 17 do mesmo mas.
—A' secretaria para informar.

Do fiscal do 1 0 districto da fregu-zia doe
ilaganlio Velho, de 24 ,de março, solicitando
peovidenaias no sentido de ser removido o mi-
ctorío da rua do Mattoso junto ao n 28 -De
accordo ; á direetoina de obras para cumprir.

Do fiscal de Sant'Anna de 27 de março,
commUnicando o resultado de 200 pastilhas
que lhe foram fornecidas para a extincção de
cães e pedindo mais cem. — Ao agente-com-
prador para providenciar.

Do fiscal da freguesia da Gloria, de 27 de
março, remettend,o uma relação de predica
daquella freguesia que precisam ser visto-
riados.—A' directoria de ohras.

Do fiscal do 1° districto da freguezia do
Engenho Novo, de 12 do corrente, solicitando
providencias no sentib de serem vistoriados
os predins á rua Viuva Claudio ns. 53, 55 e
o sem numero em frente ao'predio n. 55.—
A' directoria de obras.

Do fiscal da freguezia da Gloria, do 17 de
março, referente ás obras feit:s no prado
ri- 151 da rua do Cattete. — Ao fiscal, par
cumprir com os. seus deveres.

Do fiscal de Inhaúma, referente ao desmo-
ronamento do pontilhão da rua Itaqua,ty.—
A' secretaria, para ()Melar á Inspectoria de
Hygiene nos termos da informação da dire-
ctoria de obras..,

Do fiscal de Santa Rita, de 24 de fevereiro,
relativamente ao .preço da venda de carne
verde nos açougues de sua freguezia — In-
tel rado

Do 10 procurador dos feitos da fazenda mu-
nicipal, de 24 de março ultimo, pedindo para
ser posta á sua disposição a qua4ia de

01~



1700 Domingo 1 6 DIARIO OFFICIAL	 Abril [18931
e

II
•

De Mignel Mathias. dos Santos, pedindo
continuação de licença de sua Usa, de paaao
á rua do Conde d'Eu si. 200.—Idem.

De Martins Lago & Comp., pedindo a con-
tinuação de licença de saia casa de vender
calçado por miudo á praça D. Pedro lia. 10,

De Nunca & Paria, pedindo continuação da
licença de sua casa de bilhetes á rua d.o Ge=
n eral Pedra n. 2 A.—Idem.
. De Thomaz Pinto Barbada; 'pedindo licença

para bitequina na estrada de D. Castorina
n. 62.—Idem.

Da Julio Pranciseo de Barbéae pe.dinda li-
cença para vender bebidas cajd em liquido a
fumos eia 54,n calei bárroéa'siNcvlo no ft/cariar
da chacara ri. 35 da rua do Marquez de S. VI-
cenla.—Idem.

De Joaquim Thomé dos Reis, pedindo li-
cença para assoalhar, por caibros novos e dna.
certar o teahado de seu *vadio na 63 da rua
do Commandante Maurity.—Idem.

De J. Da,nham & Comp., pedindo licança
para fazer concertar em seu predio a. 150 á
rua do Conde do Bomflm.—Idam.

De Teixeira & Silva, pedindo licença para
transferir a casa de quitanda da rua do Mar.
quez de S. Vicente para sua firma,—ideni.

De Antonio Rodrigues Gomes, pedindo erma
tinuação de licença, para taverna, Miudezas,
armarinho, charutos, e casa da pasto á mia
da estrada da Gavea n. 23.-1detn.

De Antonio de Magalhães Queiroz Abreu,
pedindo a continuação de 'licença de sua casa
de vender liquides e comestiveis; vigo por
grosso e kerosane á rua do Carmo n. 6. —
Idem.

De Antonio Rodrigues da Costa, pedindo
continuação de licença pata sua taverna a
praia do Pinto ri 10.—Idem.

Nas cantas:
Da Companhia Agdeola, de Viação, Con-

structora e Indust rial Inhauma e lrajá, na
importancia de 231$.—A' contadoria.

De Antonio Nogueira do Lacerda, na irn-
portancia de 167$500.—Pagoe-se. Decreto n. 7
de 2 de março do corrente anno.

RENDAS PUBLICAS

AWINDEOL DO MO De LUCCURO

20:000$, para indemnisação dos predios á rua
de S. Christovão ns. 14 e 16.—A' contadoria
para f .zer estraga da quantia requisitada,
na farma da resolução do conselho.

Do mesmo, de 21 do mamo mez, igual pe-
dido da quantia de 95:040$000.—Aguarde re-
solução do conselho.

Da directoria de obras, de 13 do corrente,
propondo a multa de 200$ ao empreiteiro
que está executando o e.alçameato do largo da
Lapa, por não estar de °acordo com a dau-
sula 3- do seu contracto.— De accorclo com o
Dr. director de obras, censurando o enga-
abeira do districto pela oecurrencia, cuja
naaa devia partir dele.

Do mesmo, de 2 do corrente, remettendo
• nin pedida para 300 carros de pedra para o

• calçamento de Getulio. — Volte á directoria
de obras afim de infamar si ainda torna-se
necessario o fornecimento pedido.

Do mesmo, de. 13 de março ultime, pedindo
a quantia de 400$ e autorisação para re-
construir o boeiro da rua Itaquaty, que foi
desmanchado por ordem do Dr. Nascimento;
delegalo de hygiena —A' Inseectoria, de Hy-
giene para informar.

Do mesmo, de 25 do mesmo mez, pedindo
para ser cobrada ao Dr. J. Cornelio Cavaacanti
a quantia de 260$250 por aterros eitos em
terrenos seus.—Proceda-se á cobrança nos
termos da informação.

Do Dr. Plinio de Araujo, pedindo a conti-
nuação do nivelamento da rua Vital.—Em
tempo opportuno será attendido.

Da Irapeetoria Geral da laistrucção Prima-
ria, de O de fevereiro ultimo, reinettando o
requerimento da professora da escola de
G uarat;axt D. Rosa Candida de Oliveira, p3din-
do dotes mezes de licença.—Como requer, de
accaeao com a lei,

Da mesma, te 9 de março, rernettendo o
aequeriinento da professora D. Itz lphina Tei-
xeira da Cruz, pedindo tres mezes da licença.
—Igual despacho.

Do Dr. director do. serviço da incineração
do lixo, remettendo duas contas de Claudino
Corrêa Louzada & Comp. nas importancia,a
18:7a0 e 425 e uma de André dos Anjos Reis
& Co:np. na de 1:000-000.— Pague-se. Decreto
n. 7 da a de março do corrente.

Da Estrada de Ferro Central do Brazil, de
12 de deaembro do anuo findo, pedindo provi-
dencias no sentido da companhia do gaz poder
fazer a distribuição de gaz nos liversoo arma-
zens de S. Diogo, visto ser prohibide aber-
turas naa ruas noa mezes de janeiro, fevereiro,
março e dezembro.—Responda-se nos termos
da informação da directoria de obras.

Da Compaditia do Gaz, de 28 de fevereiro,
remettendo as contos na importancia de
16800, do mez deajaneiro, de preparos de
illuminações festivas.— A' secretaria para
informar.

(ompanhia, de Saneamento do Rio de
Janeiro, relativamente á isenção dos direitos
de importação da alfandega.— Requeira ao
Ministerio da Fazenda.

Do Conselho Municipal, de 27 de março
ultimo, remettendo dous requerimentos de
Antonio, José da Silva Guimarães, pedindo
providencias contra o modo por que se está
procedendo ao nivelamento do campo de São
Christovão na parte fronteira aos predios
na. 47 e 49.—Está providenciado.

Requerimentos despachados

De Joaquim Coelho da Si1va,1 icença de ta-
verna á rua Marquez de S. Vicente n. 8.
—Cumpram-se as posturas mtinicipaes.

De José Teixeira Dantas, pharmaeia á rua
Marquez de S. Vicente n. 27 A.—Idem.

De João Gonçalves de Marins, taverna e
casa de pasto á rua Dr. Dias Fornira n. 8. —
Idem.

De Joaquim de Souza Pinto, taverna à rua
S . Francisco Xavier n. 92.—Idem.

Da Julio Henrique Martins, barbeiro á rua
do Carmo n. 24.—Idem.

Rendimento dos dia 	 1 a 14
de abril de 193 ..... . 4.534:525$697

Idem do dia 15 	  372:418$873

4.908:944$570
Em igual poriodo de 1892 	 3.911:9701267

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 14
de abril de 1893 	 1.450:292$681

Idem do dia 15 	 110:693$872
--

1.560 936$553
Em igual periodo de 1892	 1.227:861$742

Termina no fim decore oito rnez a cobrança
sem multa do imposto predial e penna d'agua
da 1° semestre docorrente exercido.

De José Moreira Mala, liquidos, comestiveis
e casa de pasto á rua do Jardim Eotanico
n. 16 —Idem.

De Joaquim Teixeira Lira & Comp., carne
seeca e cereaes á travessa do Cornmercio
n. 11.—Idem.

De Gomes & Guimarães, liquides e comesti-
veia á rua Marquez de S. Vicente n. 54.—
Idem.

De A. C. Ferreira Mondego, Iouça'á rua do
Hospicio n. 38.—Idem.

De Bento José da Fonseca, concertador de
relogio á rua da Uruguayana n. 105 B.—
Idem..

De Barb sa Fonseca & Comp., liquides e
comestiveis á rua do Carmo n. 61.—Idem.

De Carvalho Ramos & Olivei ra, fa,zentlas por
grosso á rua do Hospicio n. 66.—Idem.

De Manoel José Vieira da Fonseca, taverna
á rua Lopes Quintas n. 2 A.—laem.

De Manoel Maria Paes, bebidas e café. feito
á rua do Jardim BoMnico n. 12 . —Idem.

De Macieira Avelino, barbeiro á rua do
Carmo n. 4. —alem.

Da Manoel Jc .quim Mendes de Oliveira á
rua Sete de Setembro n. 19.—Idem.

De M. Petauca, sapateiro á rua do Carmo
n. 10.—Idem.

De D. Maria da Silva & Comp., cigarros e
bilhetes, á praia de Botafogo n.

D3 alado aleira & Comp., vinhos por gaosso
á rua do Mercado n. 19.—Ide.a.

De Dias & Baptista, armazem de maaeriaes
á rua da alise,ricordia ri. 52.—Idem.

Da D. G. Baptista, casa de calçado á rua
do Carmo n. 2 A.—adem.

De Duarte & Comp , alfaiate á travessa do
Ouvidor n. 12.—Idem.

Da Emiti 	 Comp , botequim á rua do Es-
peito Santo n. 3.—Idem.

De Assucapção & Comp., vinho por grosso
á rua 1 0 de Março n.

De Albino da Fonseca & Araujo, liquides e
comestiveis á rua do Ro.sario n, 75.—blem.

De Antonio Christiansen, negocio de papeis
de embrulho á rua de S. José n.
Idem.

Da Antonio da Ribeira Junior, charutaria
á rua do Carmo n.

De Ar rijo & Reis, armarinho, secos e mo-
lhados a rua do Marquez de S. Vicente n. 46.

De João José Monteiro, J. J. Leite Rosas,
José Ribeiro Ferreira, Isabel Maria da Silva,
Henrique de Souza Oliveira, Geraldo Pires de
Amoran, Fabiano José Ribeiro, Machado
Mourão & Comp., Oliveira & Comp., Vieira
Irmão & Comp., Damião Pinto de Mello, Al-
meida & Costa.—Como requerem.

De Joaquim Nogueira Fernandes, licença
paaa uma taverna á rua Malvino Reis n.90 A.
—Não ha que deferir.

DJ fiscal da freo ttezia de Santa Rita, fazen-
do um pedido.—A' contadoria.

Da José Campanha, para sapateiro á rua
de S. Januario ri. 3.—Pague o que deve ao
fisco e volte.

De Jean Bavot, para fabrica de licorea á
rua do Seaador Euzebio n. 1 24.—Ao Dr. pro-
cura !or da Fezenda Municipal.

De José Ferino de Moura & Comp., pedindo
continuação da licença para o motor a gaz
n. 450 collocado na casa ri. 114 da rua da
Uruguaya.na.— A' Inspectoria Geral de Hy-
gie ie.

De José Corrêa Lourenço, pedindo continua-
çãoda licença para seu estabulo com oito vac-
cas á rua de D. Julia n. 14.—Idem.

Da Faustino Guimarães, pedindo continua-
ção de sua fabrica de biscoutos á rua de Fran-
cisco Eugenio n. 8.—!dem.

Dos herdeiros de João Paulo Cordeiro, pe-
dindo a continuação de licença de sua fala ica
de rapé á rua do Conde de Bomthri n. 103.—
Idem.

De Matheus Gonçalves Tosta, pedindo a."
continuação de licença de seu estabulo á rua
de Catumby n. 3.—Idem.

URSA. DE RENDAS DO ESTADO DO ELIO DE JANEIRO
Ni CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 15 de
abai]. de 1893 	 	 60.002.a015

Idem dos dias 1 a 15.. 	 	 299:76%681

liiiar
4e:: ,
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TRIBUNAIS

Soldadas Manoel Marinheiro Pereira e Atila-
nulo José dos Santos, condemnados o primeiro
a Beis meses de prisão e Liais castigos, e p se-
gundo a qratro meus de igual primo por pri-
meira deserção simples.— Confirauara.m as
sentenças...

Sei . .ãdo cadete Ignacib Lepes da Cunha,
condemnado a dom mezes de prisão por pri-
meira dekerção simples' —Confirmaram a sen-
tença, devendo a prisão ser cumprida em for-
taleza e depois ser o réo expulso do exercito.

••n•n••n•

Supremo Tribunal Federal
, szs,ao ux 2 DE ABRIL DE 1893

,Presidencia do Exm. Sr. ministro Freitas Hem
•riquM—Secretario, o Sr. 'Jr. Pedreira

A's 10 1/2 horas .abriu-se a sessãO aaaa
todos os Exms. Srs. ministros, á eXaepção dos
Srs. Aquino e Barros Pimentel, que faltaram
com justas causas.. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O Exm. Sr. presidente concedeu dons meses
d.e licença, com ordenado, Para tratar de sua

saude, ao bacharel José Maria Vaz Pinto
Coelho, subãtituto do juiz seccional desta ca-
pital.

Em consequencia do fallechnento de unia
irmã, do Sr. lar. secretario, o Sp , presidente
mandou desanojal-o Para não interromper o
ama exereiclo, - comparecendo hoje á sessão.

•6 .t	 JULGAIJICIVTOO

.	 ,...Habeas-corpus .

N. 368—Relator, o Eitn. Sr. ministro Ovi-
dio de Letreiro—Paciente Antonio de Jesus
Torquato,—Julgou-Se prejudicada a ordem,
visto achar-se solto já o paciente, segundo
consta das informações obtidas, tanto do Tri-
bunal da Relação de Ouro Preto, como do
juiz formador da culpa, tenda o paciente já
prestado fiança.

N. 17—Contlicto de jurisdição entre partes,
o jaiz seccional do estado do Rio Grande do
Norte . e o ministro dos regarias da fazenda:—
Não tomo-à-sé conhecimento do doriflicto por
rão ser caso della. Presentes 11 votos. Vota-
ram todos neste penudo, não votando o Exm.
Sr. Ministro Rezende, por ter dado seu pa-
recer nestes aptos como procurador geral in-
terino da Republica.

36—ÁggraVo de petição—Relator, o
Exm. Sr, s rairrtro Andrade- Pinto, entre
partes ; aggravante, a Companhia de Se-
gueos Vigilancia ; aggravado, o juiz seccional
desta capital.—Do conformidade com a pre-
1:minar proposta pelo E'xm. Sr. ministro Ma-
cedo Soares, não se tomou conhecimento do
aggravo, por não ser caao dello e sim de ap-
paliação.
• Votaram contra a preliminar os • quatro
Exms. Srs. ministros A ndrade Pinto, Ovidio.
de Loureiro, Pereira Franco e Araphilophio
e a favor o9 *sete Banis: ' Srs. ministros Bar-
radas, Pisa e Almeida, Macedo Soaaes, Bento
Lisboa, Faria Lenias, José Hygino e Re-
zende;
• Levantou-se a sessão á 1 1/4 dalIrde.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

maias hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Itapeva, para Imbetiba, recebendo im-

pressos até às 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 %, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Wa:hinaton, para Genova. e Napoles,
recebendo impressos' até á 1 hora da tarde;
cartas para o exterior até ás 2, abjectos para,
registrar até 4 1 idem.

Pelo Citta de Ornava, para S. Vicente, Ge-
nova e Napoles, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Medoc, para Las Palmas, Havre e Dun-
kerque, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã; cartas para o exterior até á 1 da
tarde, objectas para registrar até ás 12 da
manhã.	 .

Pelo Catanea, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7'4, ditas com porte duplo
ath ás 8 idem.

— Amanhã:.
Pelo Planeta para os portos do norte por

VictOrkt, . recebendo impressos até ás 7 horas
..d manhã, cartas para o interior até ás 754,
ditas-com porte duplo até ás 8, abjectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Rei de-Portugal, para Bahia, Pernam-
buco, Madeira, Lisboa e Antuerpia, recebendo
impressos -até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12%, ditas com porte
duplo e para o exterior até á, 1 da tarde, ab-
jectos para. registrar até ás 12 da manhã.

• Matadouro de santa Cruz —
Concorreram hontecn á matança:
Francisco Cardoso Machado, aba- 106 rezes

tendo 	
intendem:ia Municipal, idem-. 	  82	 »
Carlos Pimenta & Comp., idem . 54
Joseph- Alkaim, idem 	 • 50
Souza & :amalho, idem 	  49
Arfam & Corp., idetn 	  42	 » -
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho, idem. 	
Matheus Garcia &Carneiro, idem	  36 • .
Damião Partilho, idem 	  30
Breta & Comp., idem 	  30	 11.

Total da matança 	  519 rezes

Abateram-se mais :

Camuyrano & Comp., idem. 	 a vitelas
O mesmo, idem............. . 60 carneiros
Antonio Pereira dos Santa•a,

ideai 	 •	 43
Araas & Comp., idem... 	 	 6	 porcos
Souza & Ramalho, ideai—	 1

• Custodio Barros Silaa, idem.. 57 	 a
Celestino Betbeder, idem... • I
Antonio C. d'Avila, idem... 	 1

O preço da carne em S. Diogo gerada $700
o kilo • o preço dado vitela $900, da de car-
neiro, i900 e dado porco 1$200.

O preço nos açougues, de accordo coei o
termo de obrigação tomado palas retalhistas
com a administração municipal, será de $800
o kilo.	 -

Humidade
relativa

	17,90
	

90

	

19,34
	

66 -

	

17,6%
	

61,5

*Cousseplitsa tiaiiprerrici
e 'de Justiça •

•
Aos -15 .dide do 'Mu de abril • de 1893, foi

aberta a sessão, achando-se presentes os Srs.
conselheiros de guerra Barão da! Passagem,
Pereira Pinto, Visconde de Beaurepaire Ro-
hãn, Barão de - Miranda Reis, Elisiario, Vis-
conde de Ma,racajtk, Buem „Gaivão, Niemeyer
e Tude Neiva, e miniatros ealltintos desembar-
gadores Fernandes Pinheiro e Soma Martins.

Lida e approva.da a acta da antecedente o
Sr. secretario de guerra. deu conta do e.s.ape-
diante, que foi lançado no' livro competente'.

FOratr Matados: os seguintes Pr4Áeasaa:
Pelo desembargador Souza Martins:

-Alispeça.dia Manas' Dotningaes COM.% .sol-
dado Manoel Joaquim da Silva, absolvidos do
crime de ferimentos reciprocas .—Contirina-
ram a sentença. . . •	 .Marinheliai leão Mauricio, cohdemnado
dom meses de prisão com trabalho pelo crime
de ferimentça —Reformaram a'Fientença, para
condemnaVo a um anuo" da igual prisão.

Soldados •Pedrode.Alcantara. Soares • e Bal-
thazar de Aleautara. Rego, conclamado sa um
anuo de prisão a inala castigos por primeira
deserção aggravada..—Confirmaram assente-a-
ças; sendo, poréni;posto em liberdade ' o se-
gundo 'rem. por ter sido indultado por de-
creto de 10 do corrente mez. • 	 •

Soldados JeséaGabriel dos Santos, a João Fe-.
lisberto Vargas, cOndemnadol a seis mezes de
prisão e mais castiaos par primeira deserção
simples.—Confirmaaam as sentenças.

Soldado-Severiano-Homan Dutra,- condem-
nado a quatro mezas da prisão e mais castigos
pol. primeira deserção *mmples.—Confirma-
ram a sentença. -

Soldado Antonio Ignacio da Silva, Cendem-
nado a seis mezes de prisão e mais castigos
por primeira deserção gimples.—Reformararn
a sentares, para condemnal-o a dons meses de
Igual prisão.-. 	 .	 . •

Soldado policial Manoel Joaquim de Oliveira,
condemnado a deus annos,nove meses e quine
dias por insubordinação .—Reformaram a sen.'
tença para donderanal-o a um anna de 'prisão.

palo.. desembargador, Fernandes Pinheiro:
Segundo sargento Lauro Quirino da Costa,

absolvicia do crinie de insubordinação. —Con-
firmaram a sentem* *

Hompitaem militarem— O movi-
mento diario do dia 12para 13 de abril de 1893,
foi:

Hospital Central:
Existiam 	 	 210
Entraram 	 	 13
Saldram	 • 	 	 14
Existem 	  209

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 122
Entrou 	 	 1
Sahiram 	 	 3
Existem 	 	 	 120

— Dia, 14 para 15:
Hospital Central:
Existiam 	 	 211
Entraram 	 	 11
Entraram 	 	 15
Falleeeu 	
Existem 	  ZOO

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 118
Entraram 	 	 5
Sahiram 	 	 14
Falleceu.	 	 	 5
Existem 	  . •	 138

Repartição CentrtL Xlmteo-
rologlea— Resumo meteorologicO da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

• Dia 14 de abril de 1893
Horas narometro Tempo- Tensão

a 00	 rotura do vapor

9 a. ma 757,28	 32,2 .
1/2 d,	 755,97	 28,6
3 p. m.. 754,61	 28,5
Maximaa 21,4
Minima. 20.5
Média.., 25,85

Evaporação á sombra lea9.
• Estaçdes, 13 de abril de 1893:

Rio Grande — Barom. 760,3, 'vento ONO
fraco, maxima, mini= 18,Õ % média, 22,0.

Desterro— Barom. 762,9, vento NNE fraco,
maximo ROA, minha 00,0, maximo 23,0.



1893

326:913$447

Para mais Para menos

Janeiro 	   

ALLIFA.NOIEGA no mo G1IANDE DO,tron.TE

Demonstração do valor ofiacial dos generos nacionaes exportados para paizes estran-
geiros no mez d3 fevereiro de 1893, cimparalo com o de igual mez de 1892

A differença é de 145:123$322 para mais em 1893.
Alfandega do Rio Grande do Norte, 6 de fevereiro de 1893.-0 1 escripturario, Joa•

guiou Peregrino da R. Fagundes.

Mezes

1893

Annos

1892

Diferenças

Para menosPara mais1892

145:123$322181:780$125

27:3314070

Alfandega da Parnahyba, 19 de
Castello Branco,

ezerabro de 1892.— O 20 escripturario, Lus.: r---43ucas

Estado do Ebiaully

MAPPA DOS GENEROS DE PRODUCÇÃO NACIONAL, EXPORTADOS PARA DIVERSOS-PORTOS DA REPUBLICA,
NO MEZ DE NOVEMBRO ULTIMO, O QUAL SE REMEFTE k SECRETARIA DO MINISTERIO DA
AGRICULTURA, DE ACCORD() COM A CIRCULAR D.) MINLSTEMRIO DA FAZENDA 32 24N.	 DE DE
MAIO DE 1890.

Productos exportados Unidade Quantidade Valor
commercial

Algodão em rama 	 Kilog. 24.919 9:967$600
Dito em caroço 	 600 6$000
Arroz pilado 	 410 66 000
Dito em casca 	 660 28320O
Aasucar branco 	  180 126$000
Azeito de coco 	  Litro 440 440O00
Borracha de mangabeira 	  	 Kilog. 580 406, 000
Cebollas 	 E0 6000
Couros em cabelo, seccos salgados, vaccuns 	 4.900 1:666$000
Ditos idem, secos espichados, idem 	 1.393 401$140
Ditos idem, se,ccos idem, caprino 	 671 953$750
Ditos idem, seccos idem, de veado 	 147 191$100
Crina animal 	  	 811 648$800
Farinha de mandioca 	 2.840 284$000
Feijão 	 8.275 1:499$000
Fumo em corda 	 356 712$000
Ciado cavallar 	   Um 2 60$000
Dito muar 	   4 240$000
Madeira de construcção, taboado 	 Duzia 223% 4:470$000
Dita idem, Urros 	 Um 27
Milho 	 Kilog, 31.110 2:211 000
P2c1r7s 	 Uma 200

1110500

30 000
Pennas de ema 	 Kilog. 179 58000
Resina de angico 	  	 943 1 :3218C0
Dita de jatobá 	  1.244 286120
Toucinho e banha de porco 	 365 904000
lb.v.lactos não classificados 	 394000

U11	 km	 lo
	

ii,	 Y1111	 1 1111 11	 1

a7O2 Domingo 16 MARIO OFFICIAL	 Abril r18931

E no dia 15:
noras	 Raro/nanai

a C O
Tempera-	 Tensão	 Humidade

tora	 da vapor	 relativa

AILL,F.A.NIOUGA DO mo GRANDE rão NORTE

Demonstração dr, valor official dos ganeros nacionaes exportados para palzcs 	 estrart-
9 a. m. 756,01 25,4 19,11 80 , galras no mez de janeiro de 1893, comparado com, o de igual mez 	 de 41892
1/2 d. 754,11 29,0 18,78 60
3 p. m. 753,25 27,8 18,17 •67
Maxima 32,3

21,2 Annos Dilrerenças
Média.. 26,75 Mez2S AlloYmemiimmerumml....muum

Estações, 14 de abril
Rio Grande—Barom. 753,6, vento N mode-

rado, maxima 26,0, miniina 16,0, média 21,0.
Desterro — Barorn. 759.5, vento N calmo,

11111Xl11111 26,0, mlnima 21,0, média 23,5..

Obsorvatorio A.sstrononralco
• — Resumo rneteorologico dos dias 12 o 13 de

• março de 1893.
,
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5 13 7 ho. da noute.. 760.03 23.2 18.41 87 O

2 53 I	 •	 • manhã.. 759.22 22 5 18.30 90 4

3
4 •

7	 *	 ,	 :,:,

1	 ..	 •	 tarde..
759.10

758.43

22.6

23.9

15.92

18.35

80.5

83 O

Thermornetro desabrigado ao meio-dia : en-
negrecido 50,0 prateado 37,0.

Temperatura maxima 26,9.
Temperatura minima
Evaporação 2,0. Fevereiro 	 417:866$090 177:348$360 240:517$730
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 Loras A differença é de 240:517$730 para ma s em 1893.

Alfandega do estado do Rio Grande do Norte, 6 de abril de 1893.-0 1 0 escripturario,
Estado do cdo Joaquim. Peregrino da Rocha Fagundes.

•
1) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu-

lus, vento SE 3'11,1.
2)0.6 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento nullo.
3) 0,7 encobertos por cirrus, cirro.cumulus

o cumulus, vento N
4) o,1 encoberto pot. cirrus e cumulus, vento

SE 5r°,6.

E nos dias 13e 14 de abril:

O
e
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É., 0
Cd 4
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0opt,,k X°
O,O 2 É

e xi-•
lã :-,
P12 L.

,.:	 f.:,
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o 2 _ 
7. F.

e
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,....=

; 13 7 Se. da noute.. 757.73 24.6 15.42 83.0

ii 14 1 .3.	 • manhã— 756.93 23.1 18.98 91 O

3 e 7	 • • e	 • 753.09 22.7 13.17 83.0
4 ... 1	 s	 ii.	 tarde.. 735.01 27.8 19.08 68 6

Thermometro desabrigado ao
nexrecido 58,0, prateado 38.2.

Temperatura maxima 28.8.
Temperatura minirna 20,0.
Evaporação 1,5.
Ozone 4.
Velocidade média Co vento em 24 horas 2 °,5.

Estado do cós

1)0,1 encoberto por cirrus, vento SE 2m.8.
2) 0,4 encobertos por cirrus e cumulus,

vento WN'W
3) Encoberto por denso nevoeiro, vento

N 3r°,1.
4) 0,1 encoberto por drrus e cumulus, vento

SE 21%0.

meio	 en-

'
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ESTADOS

PrtoDUCTOS EXP ATADt,r.
á.

VALOR

pFFICIAL

POR ESPECIES

'DIREITOS

DE

EXPORTAÇÃOAlgodão Assuca. Couros

Allemanlia 	 960$000 960$000

Estados Unidos.	 	 10800$000 2:595$000 13:395$000

Gran-Bretanha 	 1:289$200 14405$760 	 15:094$960

1:289$200 25:205$760 3:555$000 30:040$960

Kilos.	 2.344 Kilos.135.030 Kilos.	 7.821

Quantid.

920

Especies Unidades

Peças diversas para machinas... Kilos

YPTICADORIAS LIVRES DE DIREITOS

TotalAddicio-
naes

Consumo

DIREITOS NÃO ARRECAD-ADOS
ACTO QUE DETERMINOU

A ISENÇÃO
IMPORTADORES

§ 28, art. 2° prelimi-
nares da tarifa.... Cruz Comp 522$912 251$456 774$368

o .40
g ¡.",

A

11,1111.1.h/11N	 1.1,	 I	 11,1
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Alfandega de Sergipe
EXportação dos product3s nacionaes para paizes estrangeiros, duranta o mez de jaaeira de 1893 (circular ' da thesouraria de

fazenda, expedida era 4 de junho de d890)

•

23a 8
e

PAIZES

ti-

oni.Aa
-,1

VALOR OFFICIAL,
DIREITOS DE
EXPORTAÇÃO TOTAL AR-

1

PRODUCTOS

.-

DO

DESTINO
_

Ni
A
-ECa

P
El
Z

a

RECADADC
Por

paizes
Por

espocies Taxa Direitos

Algodão em rama 	 . Gran-Bretanha 	 Kilogs 	 2.344 1:284.200 1:289$200 Livres
.

7 Assucar mascavado 	 Esados-Unidos 	 2. 60.000 10:800$000 	  Livres
Idem idem 	 Gran-Bretanha 	 s. 75.030 14:405$760 	

135.030 	 25:205$760 	

- Courós salgados 	 Allemanha 	 » 2.112 960$003 Livres
41 Idem idem 	

,

Estados-Unidos 	 2, 5.709 2:595$G00

3:555$000

» .

7.821 	

30:049$960
-

Recapitulaçro por estados

Alfandega de Aracajú, 22 de fevereiro de 1893. —O 1° escripturario, Ranaro Coelho Torres.

AILFIANDEG.A. DE ARACAJU'

Demonstração das mercadorias despachadas livres de direitos de importação, no ruez de fevereiro de 1893, coatecionada na fórma do
art. 19 da lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891

. Alfandega de Araeajú, 21 de março de 1892.-0 2° eScriptwario, Antonio papto do kittoncourt Jiénior •



Differenças
D iscrinzinago

1892 1891 Para mais Para menos

Importação 	
Addicionaes
Despacho maritimo 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria ..
Deposites 	

7:9894580
4:5804323

10:5254461
8114464
27543O3
1274786

24:309$917

7:2624835

15:8254902	 11:0904095

80000
4:87%184

6834714
2:7024859

2264310

726$745
4:5804323

5:655$277
127$750

804000

2:4274556
984524

2:6064080

MARCAS REGISTRADAS
1. ',C.01f2

Rotulo em fundo branco com lettras pre-
tas.

Um quadrado formado por linhas duplas ;
no centro urna eircumferencia, tendo a ferina
de uma roda de leme, com oito dentes equi-
distantes, tendo no cen'ro o monegramina do
fabricante, composto de tres lettras entre-
laçadas - A. C. N. - ao lado esquerdo desta
figura está a palavra - Marca e ao direito
- Registrada. No alto do rotu'o, em lettras
maiusculas, lê-se o seguinte lettreiro em semi-
circulo - Cognac Grande Ainerica - e logo
abaixo em typo menor - Analysado pela In-
spectoria Geral de Hygiene. Debaixo da cir-
eumferencia central acima descripta lê-se em
typo menor - Preparado por - e sobre este
lettreiro, em typo maior, 4) nome do fabri-
cante - A. C. Neves.

Capital Federal, 5 de abril de 1893.- An-
tonio Carvalho 2Veves,

A data e assignatura inutilisavam Uma es-
tampilha de $200.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á flora da tarde
de 5 de abril de 1893•-7 Cesar de Oli-
veira,

11.161F/11.NDEGA. rms 1,°A.R.I.NAGUA'
citunao DÁ RENDA ARRECADADA POR ESTA REPARTIÇÃO NO MEZ DE FEVEREIRO ULTIMO,

COMPARADA com A DE IGUAL MEZ DO ANNO DE 1892

Exercici.s
	

DifferJnças
Titulos..de renda .

1803 • 1892 - Para mais Para menoa

Importação 	  ; • • 101:755	 19 106;0404864 	 4:2854245
Despacho ruarithno 	  673'640 638000 35$640
Interior 	  974	 56 4:40999 	 3:4354133
Extraordinaria 	 19i 735 l61848 33$887
Depositos 	  9:466$857 11:915 011 ....... '	 2:4484184

113:0664707 123:16.4742 C9$527 10:164562

-
Alfandega de Paranaguá, G de março de.1893. - O es ,iripturario, Olyrnpio de Abreu

ESTADO 1)0 IbliktUll'far
QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DA PARNARYBA. NO MEZ DE DEZEMBRO DE

1893, COMPARADA- COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO DE 1891

A diferença é de 8:484015 para mais.
Não houve importação de generos livra. de direitos em virtude de conca são do

poder competente,
Alfandega da Parnahyba, 16 do janeiro de 1893.-0 20 escripturario, Aueonio Aure-

lio de Menezes.

Sá Sottomnior.

Registrada sob n. 2012, por despacbo da
Junta Coinmercial, em sessão de Imantem.

Pagou no primeiro exemplar 6$6a:0 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1893.- Cesar
de GiipÁra.

Ao lado estava o grande sello da Junta
Commercial.

EDITA} E AVISOS

ILaboratorio Nacional de
Analyses

De ordem desta directoria, se faz pullico
que, a datar de hoje, recebem-se propostas
em carta fechada para constru ção de uma
mesa, apropriada a trabalhos chimicos, pro-
vida de agua e gaz, igual a outras que
existem no laboratorio, no qual podem ser
examinadas pelos proponentes, em todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

No dia I de maio proximo, ás 2 horas da
tarde, serão as propostas abertas perante os
interessados.

Capital Federal, 15 de abril de 1893.-0
eseripturario, Julio Mariano dc Azevedb.

OTA:Rm Abril 118931

A.111.indlega, ao Rio de Janeiro
Edital

- Pela inspectoria desta alfandega se faz pu.
blmo, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e faltas; de erliclo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez Mozart.
Armazem u. 9- Marca SM: 4 caixas na.

39, 40, 43 e46, repreg,adas. Manifeste em tra.-
ducção.

Marca AAC- AO: 1 dita n. 44, idem.
Idem.

Marca IICH: i dita n. 46, idem. Wein:
Lettreiro-Brazil : I dita n. 3 321, idem.

Idem.
Marca BCGR : • n2 ditas 101 se 112, Idem.

Idem.
Marca C- SML : 1 dita n. 2371; idem.

Idem. •
Marca CF: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca C&I -13A&C: 3 ditas ' ns: 63, 64 e

96, idem. Idem.
Letteiro Ferro: 1 dita n. 98, idem. Idem.
Marca GG&C: 1 dita n. 888, idem. Idem.
Marca 1-1: 1 dita n. 3.488, idem. Idem.
Lettreiro - 4814 : 1 dita n. 62, idem,

Idem.
Marca R: 1 dita n. 412

'
 idem. Idem..

Lettreiro' 6031: 10 ditas ns. 6 „e,7idem.
Marca LHIC: . ,3 ditas ns.1[677 679, Lidem,

Idem.
Marca MM - Rio : 1 dita 3 425, ideia.

Idem.
Marca MAN&C: n. 176, idem. Idem.
Marca N-Nd-F: 4 440/543, idem. Idem.
Marca DO - R: 8 ditas as. 1.903, 1 935,

5.872 e 1.978, idem. Idem.
M irca OP&C: 4 dttas ns. 268, etc. idem.

ldnm.
Marca P-D: 1 dita n. 800, idem. Idem.
Marca PSM-ACH: 1 dita 800, idem.
Marca R&C: I dita 296, idem. idem. Idem.
Vapor inglez Tamar.
Arrnazem n. 9- Ma,:‘ca SS&C: 1 caixa n.

n. 3.884, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor inglec.-Tamar
Armazena n. 9- Marca BP'-'&C: 2 caixas

ns. 3.423 e 3.512, avariadas idem. Hem.
Marca CC&C: 1 dita n 42, idem. Idem.
Marca CC&C: 1 dita 3.483, idem. Idem.
Marca CAL&C: 1 dita n. 3.531 A, idem.

Idem.
Marca DF-IICII: 349, idem. Idem.
Marca D-I: 3.345, idem. Idem.
Marca Net: 3. 3345. idem. Idem.
Marca FC: 1 dita 3 4'2.0 A, idem. liem.
Marca JHL&C: 2. ditas as. 217 e 220, idem.

Idem.
Marca JM: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca JAPC: 1 dita n. 3.404, idem Idem.
Marca JFSP: 1 dita n. 65, idem. Idem.
Ma -Na LI&C-R: 1 dita n. 23, idem. Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 2.950, idem.

Idem.
Marca M:4 dita ns. 3.399, 3.556, 3.524 e

3.527, idem. Idem.
Lettreiro -143: 2 ditas n3. 1.351 e 1.c72,
I.ettreiro Raunier &Cabral: 1 dita n. 1.493,

idem. idem.
Marca SII&C: 1 dita n. 685, idem. Idem.
Marca SMS: 1 dita n. 359, idem. Idem.
Marca SMC: 1 dita n. 175, idem. Idem.
Marca VCG: 1 dita 4.686, idem. Idem.
Vapor inglez Lassel,
Aamazem n. 1-Marca CFB: 3 caixas ns.t

774/5 e 777. repregadas. Manifesto em tra.
ducção.

Marca LC-F: 3 ditas ns. 1.075, 574 e 959,
idem. Idem.

Marca MN&C-RO: 3 ditas ns. 200/2,Ideni.

Idem.

1 1704 Domingo 16
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Vapor francez Eguateur.
Armazem ri. 12,-Marca CPC: 2 fardos

ns. 2IS3 e 221, avariados. Manife,to em tra-
ducção.

Marca JLFC: 1 caixa ri. 3.332, avariada.
Idem.

Marca ND: 1 dita ri. 6 426, idem. Mein.
Marca .IR: 1 dita n. 17, idem. Man.
Maria PSQ: I dita n. 210, idem. Idem.
Vapor francez Concordia.
Armazem ri. 12. - Marca AC: 2 caixas

ris. 1.259 e 1.264, repregadas. Manifesto em
trai ucção.

Marca CCC: I dita n. 4.711, idem. Idem.
Mitra°, DF&C -RJ -PC: 1 dita ri. 1.517,

idem. Idem.
Marca FGC: 1 dita n. 1.323, Wein. Idem.
Marca TLFC: I dita n. 3314, idem. Idem,
Marca MF: 1 dita n. 5, idem Men.
Marca NOEE: 2 ditas ns.7313 e 7322, idem.

Idem.
Marca. RF: 2 ditas ns. 116 e 117, idem.

Idem.
Marca SC&C-B: 2 ditas as. 7640 e 7604,

idem. Idem.
Marra VLB: 1 dita n. 85, idem, Idem.
Vapor francez Colonibia.
Artnrizem ri. 12-Marca A&C: 2 caixas ris.

493 e 497, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca CPIB-AAC:2 ditas na. 12 e 14,51em.
Idem.

Marca CB: 1 dita n. 3.927, idem. Idem.
• Marca D-E&C: I dita ri. 6.500, idem.

I	 Idem.

°
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Marca MS&C: 1 dita n. 870, idem. Idem.
111•irea MN&C -HB: 1 dita - ri. 243. idem.

Idem
Marca SMC: 1 dita n. 3.736, liem. Idem.
Marca PCC-R: 1 dita n. 7,30,), idem.

Idem.
Marca PC&C: 1 dita n. 331, idem. Idem.

	

Marca CP&	 7 dita ris. L7I2, 1.631,
5.683; 5.e88. 1.996 e 1.997, idain. Idem.

Marca NOE': 1 dita n. 7.296, idem. Idem.
Miirea T: 4 ditas ns. 468/70 e 475, idem.

Idem.
Marca WRC: 3 ditas ris. 72, 74 e 75, idem.

Idem.
. Marca "SVC -E: 2 ditas ns. 76/7, idem.
Idem.

	

. Marca ZZ-Z	 5 ditas ris. '7.531, 7586,
7.524, 7.530 e 7.5518, ideia. idem.

Marca 1123 : 2 ditas ris. 1.171 e 1.173.
idem. Idem.

Marca AN : 1 dila n. 1, idem. Idein.
Marca AAC : 2 dites ns. 2 814 e 2 820,

idem. Idem.
Marca A&C : I dita il. 425, idetn. Idem.
Marca AF : 1 dita ri. 5, idem. Idem.
Marca ATO I dita n. 1, idem. Idem.
Mana APT :6 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Barateiro Ee : 1 dita n. 562,

ide,m. Idem.
Marca BF&C : 1 dita ri. I, idem. Idem.
Marca BIM : 1 dita n. 77, idem. Idem.
Marca CV-M : 1 dita ri. 2.319, idem•

Idem.
Marca CPSA : 2 ditas, ris. 1116 e 1117,

idem. Idem.
Marça GCR : 1 dita, n. 3356, idem. Idem.

	

Marco LRTJ	 I dita, ri. 43. i•lerri. Idem.
Marca CII : I dita, n. 8, idem. Idem.
Marca, • CW : I dita, n. 627, idem Idem.
MarcaCG : 1 dita. n 37, idem. Idarn. •
Marca LAC: 2 ditas, as. 5703 e 5953, idem.

Idem.
Marca E- X : 3 ditas, ris. 676, 673e 680,

idem. Idem.	 -
Marca FSC TACZ : 2 ditas, ns. 3267.

liem. Idem.
Marca FI-C : 1 dita, n. 7337, idem. Idem.
Marca FO&C : 1 dita, n. 869, idem. Id. m.
Marca HM : 5 ditas. idem. Idem.
Marca	 : 1 dita, ri. 3201, i iam. Idem.
Marca C1-BACe2 ditas, ris. 55 e 58, idem.

Idem.

Marca JCO: 1 dita n 163, idem. Idem.
Marca MS&C: 1 dita n. 481, idem. Mem.
Marca VF : 1 dita n. 23, idem. Idem.
Vapor allemão Ciara.
Armaz +In das amostres - Marca MMC: 1

dita n. 1, re,pregiarla.
Lettreiro Fred Pardo: 1 dita, idem. Idem.
Marca A.I: 1 'dita n 1 ideal. Idem:
Marca 13.1I-FtV: 1 dita ri. 100, idem. Ideia.
Marca TV&C: 1 dita n. 310. idem. Idem.
Lettreina OSC )1' Philipp : 1 dita n. 310,

Idem.
Vapor portuguez Valanue :
TrapicIi da Ord em-Marca JAS-BC.: 2

barris com falta. Manifesta em traducçao.
Marca JAA-JSG&C: 1 dito, idem. Idem.
Marca JJC: 2 dito; idem. Idem.
Marca JJG&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JIG: 5 ditos. idem. Idem.
A mesma maca: 4 pipas, idem. Idem.
darce LP: 1 barril, idem. Idem.

Marca MJG: 2 ditos, Vem. Idem.
Marca MPI3: 5 ditos, latam. Idam.
Marca RS-S: 5 dam, idem. Idem.
Marca SJ-BCC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AFS-MGB: 7 ditos. idem. Idem.
Marca ARS: 2 ditas idem. Hera.
Marca C2C-VPC: 7 ditas ideia. Idem. •
Marca C&I-JJGC- 2 ditao idem. Idem.
Marca CS: 3 ditas idem. Idem.
Marca CO: 2 ditas idem. Ideia.
Marca GFS-CAC: 1 barril idem. Idem .
Marca IAC-.T.1&C: 1 dito idem. Idem.
Marca J \S-Z:IC: 1 dito idem. Idem.
Marc-', JAS-CAC: 1 dito idem. Idem.
A mesma marca: 1 ditaidem. Idem.
Marca JAS-VPC: 2 ditos idem. Idem.
Marca JAS -NGB: 2 ditos idem. Idem.
Marca JaS-JIG&C: 2 ditos ideia. Idem.
Mirca, J.13 -MGR: 1 dito Idem. Idem.
Marca J &S-ECC: 1 dito idem. Idem.
Vapor allemão PareettagA.
Aamazein ri. 10.-Macei. E&B : 1 caixa

ri. 3.299. avariada. Manifesto em tradueção.
Marca FS&C : 1 dita n.3.858, idem. Idem.
Marca F&C: 1 dita n. 334; idem. Ideia.
Marca 0J&C : 1 dita n. 5.367, Hem. Idem.
Marca.J-A&B : 1 dita 2.246, idem. liem..
Marca JG&.0 : 1 dita a. 7.060, ideia. Idem.
Marca JC:: 2 ditas na. .537 e 2 105, ilem.

Marca 3-LFMB: 1 dita ri. 145, idem Idem.
Marca Ma-R : 1 dita d. - 61, idem. Idem.
Marca CPS : 3 ditas na. 3.740, 4.993 e

4.902 idem. Idem.
Marca C-SLMR : 1 dita n. 4.032, idem.

Idem.
Marca C&F : 1 dita 5.843, idem. Idem.
Marca PC&C -LR: 3 ditas na. 3.223,4.245

e 2.360, idem. Idem .
Marca QD&C : 2 ditas na. 1.119/-0, idem.

Idem.
Marca VdeS&C : 1 dita n. 1.138, idem.

Idem.
Vapor alemão Hont..witldo.
Arrnazein n. 11 - Marca AG&R: 3 Caixas

na. 3, 10 c11, avariadas.-Manifisto em tra-
ducção.

Marca A&G: 3 ditas ris. 6 n .111/13,
Ider.i.

Marca GF: 2 ditas as. 6149/50. idem.blem.
"alarcaGR&G: 2 ditas ris. 770415, idem.

Idem.
Marca CU: 1 dita n. 533, idem. Idem.
Marca OP&G: 1 dita ri. 5475, idem. Idem.
Marca DF&G: 4 ditas na. 1205/5 e 1209/10,

idem. Idem.
Marca FG&G-LG: 1 dita n.i 2033, idem.

Idem.
Marca GD&G-LG: 1 dita ri. 865, idem.

Idem.
Marca PPS-G: 2 ditas, idem. Idem.
Marca HB: 1 dita n. 296, idem. Idem.
Marra JRY&G: 1 dita n. 1589, idem. Idem.
Marca LiMG: 1 dita na 3497, idem. Idem.

Vapor alleinão
Armazeia 1-Marca ARC-PH: 4 CaiXaS

na. 4.846, 4.850, 4.840 •e 4.845, avariadas.
.Manifa-to em traduceão.

Marca, DCC : 1 dita n. 3.124, idem. Idem.
Marca /IL&C: 2 ditas na. 8.693 e 8.691,

idem. Ideia.
Marca L&C-F: 1 dita n. 326, ideia. Idem-.
Marca RI: 2 ditas na. 6.900 e 6.931. idem.

Idem.
Maaica 'PL-G: 33 volumes, idem. Idem.
Lettreiro Pa.riz-FB&C: 1 caixa n. 3.923,

idem. Idem.
Marca FM&C: 1 dita n. 1.802, idem I tem.
Marca FL&C: 1 dita ri. 1.003, idem. Idem.
Altar-elege, do Rio de Janeiro, 5 de abril

de 1893.-0 inspector, Alexa:dre A. .I?. Sat-.

--
Coroa de.Engtsaallakeiros Navaes
EXAMES PARA. 1SIACIIINISTAS DE BARCAS A variar

DO COMIERCIO

O resultado dos exames effectuados no dia 15
do 'coerente na secretaria do corpo de -enge-
nheiros navaeS para machinistas de barcas a
vapor do commercio foi o seguinte: •

Aristides José da Costa e Estarão M. dos
Santos Noras approvados para machinistas de
42 classe. Retiiibu-se do exame , um e forain
reprovados dons.

Secretaria do corpo de engenheiros navaes,
15 de abril de 1893,- O secretario sub-erige-
nheiro naval de 1 3 classe, .Tosè Bartholotneta
F. de Souzi e Silva.

• '

Intendenela da Guerra
ASSIGNATURA DO CONTRACTO.

Os S VS. Vicente da Cunha Guimarães, Vas-
cancellos Mendanca, & Comp. A Iliveleivel
Companhia da Calçado, Jo';é

 Comp.,
	 Coelho,

Vieira de Carvalho Filho & Torres, Azeredo
alvas. Carvalho & á Antonio Fernan-
des Ribeiro são convidados a comparecer
nesta repartição, afim de firmarem o contra-
cto dos artigos: que lhes foram acedias em
sessão do conselho de.compras de 18 de março
firdo, intelligencia de que incorrerá na
multada 5 ^/, todo apetite - que deixar de o .
fazer até-ao dia 18 do corrente mez.

Rode  Janeiro, 15 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. p. tbz Cost t Aguiar.	 ('

IIA.BILITAÇÕES

Tendo brevemente de annunciar-se o rece-
birrento drs propostas para o fornecimento de
-diversos art i gos durante o segundo semestre
do corrente armo, de ordem do. Sr. coronel
intendente, conv i do és pessoas, que pretende-
rem propor tara artigos, a virem habilitar-se
na fóriaa, do.regula,ineato em vigor, até o dia
20 do corrente mez.	 •

Aquellas pessoas que se acham habilitadas.
deverão, o-untado, a,presentar, em requeri-
mento dirigido ao conselho de comeras, o bi- •
lhete de imposto pago no Thesouro Nacional; .
correspondente ao ultimo semestre. •

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.-0 .se-
cretario, A. B. da Citst2 A.guiar.	 (.

MiaistoCão	 1{.~ria, Vi-
ação e Obras IPublieas

DIRECTORIA. GERAL DE VIA.a0 -

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que ate á
1 hora da tarde de 2,2 de maio proximo via-
doiro se receberão propostas na Directo eia •
Geral de Viação do mesmo ministerio, -e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracta do a;rviço
de navearação dos rios abaixo especificados nos
ditos estalos, de conformidade, com as clau-e

Marca MM-G: 2. ditas ris. 1383/4, idem. sulas seguintes e era observa.ncia do n. 5,
Idem,	 do art. 6" da lei n. 12613, de 21 de novembro

Marca SG&G: 1 dita n. 1359, liem. Idera.. de 1892.
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O contraztante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

lik:ha

De Belém a Mano, tendo por escalas
Breves, Garupa, Porto de Móz, Prainha, San-
tarém, Obidos, Vila Bela e Itaquatiára.

2.1 linha

De Manáos a Muitos, com escalas por Ca-
dajás, Coary, Teffé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas.

3" linha

De Belém a Bayão, com escalas por Abaete,
Amapá e Caneta.

42 linha

De Belém a Macapá, com escalas por Moná,
Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tayapurú,
Jabuiü, Mapaa e Anajaz.

5e linha
De Besl ém a Hyutanahã, com escala por

Manáos, aaTanacapurú, Anamá, Berury, Pari-
catuba, Atas mã, Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, Itattiba, Ja.tuarana, Arimã, Tanarihá,'
Jaburú, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutama, Boa sinsperança, Baila Vista, Santo
Antonio, Vista Aegre, Labréa, Providencia,
Sepatiry e HyutanaN-

6'1 linha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

Manãos, Canamã, Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa Rosa, Manicoré, Baêtas, Jumã, Tres
Casas, Minão de S. Pedro, Hatmaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Jtunary e Santo
Antonio.

7=1 linha
De Manãos a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com escalas por Tanapassaçá, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Barcellos, Ohi veira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publacas poderá estabelecer,
de ae,cordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commeratio e industria lo-
cal, comtanto que, na prisueira hypothe,se,
não haja augmento de despem para os cofres
publieos, e na segunda, si o ser viço for demi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1.0 Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras urna viagem redoteda por
raez.

§ 2.° Na época de estiagem (Rio aragro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno canado,
attendendo-se á commodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

II
O corÀractante apresentará para o serviço

vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel neee„ssario para a vía,gem,
accommodaçõe,s em beliches para 60 passa-
geiros, marcha de 12 milhas por hara ta o
calado fixado pelos fiscaes da navegação salb-
Tencionada, conforme a linha ou linhas a que
be destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Puras, vigora a clausula 6' do de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
de 1870.

Os vapores serão nacionalisados brazileiros,
ficando isento a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarão de todas as isenções e
privilegios de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a bardeira nacional, e seus commandan-
tes, e, pelo menos a terça parte da tripolação
de cada um delias, serão brazileiros.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
macbinistas, foguistas e praças de equipagem
que fose n fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores ser:o acce' lAS depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e commissão
respectiva.

IV
No caso de innave,gabilidade de algum va-

por, será permittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O' governo poderá lançar mão dos vapores

do contractante para o serviço do Estado, em
circumstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante piévio aceordo quanto ao preço, quer
de fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, nesta ultima hypo-
tliese,a subf citril-os por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobee o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o go faca° poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio ae,cordo,
sendo posteriorms nte regulada a indemni-
sação.

VI

De tres em tres annos proceder-se-ha á re-
visão das ta.bellas de fretes e passagens, de
accordo com as partes contractantes.

VII
O contractante apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas .

VIII

A'a vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX
O contraetante entrará adeantadamente

para o Thesouro com a quantia de 3:600$ an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o de Manãos.

X
Os vapores do contraetante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondencia official, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua 1',Ilta
a sabida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a Inulta da clausula XIX, n.4.

XI

Os preços das passagens e fretes por conta
dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 30 0/0 sobre os preços das ta-
bellaa .

XII

O contraetante obriga-se a dar gratuita-
mente em coda viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

l s , a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar es malas da corre-
spondencia ;

2°, a um official de descarga, ou guarda da
alfand ega;

30, ao fiscal da navegação, quando
em serviço;

40 , a um ou dons praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os canaes.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abatimento
de 50 0/, sobro as respectivas tabellas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadual, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

XIV
O contractante é obrigado a transportar,

grat altamente:
la Os dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberi".o e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obsigadoa a verificar as importancias.
A responsabilidah dos commandantes cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signal de violação.

2°, os objectos remettidos á Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

30, os objectos destinados ás exposições offi-
ciaes ou auxiliadas pelo governo;

4^, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

5", duas tonelladas de cargas pertencentes
aos governos federal e esta.doaes, não incluindo
os objectos mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XV

As estações ftscaes expedirão os despachos
necessa rios para se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe
rendia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI

O contractante organisará e apresentará á
approTação do governo as tabellas dos preços
das passagels e fretes, dias de sah 4 da, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Manáos coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

I

XVII

Poderá o contradante ter na Capital Fe-
deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarios para amigavel ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante ou entre este e terceiros resideates na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Brazil.'

XVII
No caso de desaccordo entre o governo e

a companhia sobre a intelligencia das clau-
SUIPS do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

1	 1	 ri'r.,!'".!"?•,r,r,poli!iimilloppl, 	 „	 „.
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XIX

Pela inobserva,ncia 'das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas

l a , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

23 , da quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das v i agens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ;

3 , , de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
' a não for concluída, caso que não terá di-

'reito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o logar
eni que se tiver dado o impedimento ;

42 , de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado &imante quando a
demora for maior de tres horas.

58, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes;

62, de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionanaento ;

72 , de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
vancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XX

O contractante obriga-se a não commerciar
por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

XXI
RO pagamento das subvenções effectuar-se-ha
no Thesouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII

Qnaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zouas, em relação aos serviços contradados
se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções e favores a que o contractante tiver
direito, em virtude do acto do governo fe-
deral.

XXIII

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 20:000$,
em moeda corrente ou em apolices da 'divida
publica, que garanta a execução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal ou nas estações fisca,es com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:000$ para garantir a assigna-
tura do contracto, devendo acompanhar; a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para ca Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assi anado o respectivo
termo na Secretaria dos Negocios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XXV

O contracto vigorará pelo prazo de 10 an-
nos, a contar de sua celebração.

Directoria Geral de Viação, 21 de março de
1893.— Joa2uinz M. Machado de Assis, dire-
ctor-geral,

DIRECTORIA GERAL DE vraçÃo

De ordem do Sr. Ministro da Indnstria,
Viação e Obras Publicas se faz publico que
até á 1 hora da taade de 28 de maio proximo
vindouro se recebera° propostas na directo-
ria geral de viação do mesma ministerio para
o contracto - do sereço de reboque ias barras
de Itajahy e Lagula no esta . dr . Santa Ca-
tharina de conformidade co lausulas que
SO seguem

12
O contractante ou empraza que se organi-

sar para o serviço de reboques nas barras de
Itajahy e Laguna, obriga-se a fazer o serviço
de reboques sem interrupção nos pontos
indicados.

23
Os reboques serão prestados a todas ás em-

barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de praticagem a qual será
calculada conforme dispõe o regulamento da
mesma praticagem, como se navio rebocado
fosse de vapor.

33
As embarcaçães que solicitarem reboque

e não se utilisarem dello serão obrigadas ao
pagamento da taxa da tonelagem.

4'
A taxa de reboque será de 400 reis por

tonelada metrica tanto na sabida, como na
entrada.

54

No easo de guerra, sedição ou outro MG..
tivo de força-maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisação que for ajustada.

68

O contracta,ntr obrigar-se-ha a fazer o ser-
viço effectivo nas barras de ltajahy e Laguna
por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser de força de 40 cavalios e o de
Ita,jahy de 30.

7a

Só por motivo de força maior poderá ser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mezes caducará o
presente contracto.

83

Os navios' serão nacionalisados brazileiros
o isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

98

Os vapores serão vistoriados de seis em
seis mezes.

10a

O contractante remetterá semestralmente
ao governo por intermedio do fiscal informa-
mações estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

112

O governo auxiliará o serviço com a sub-
venção mais vantajosa ao Estado; segundo
concurrencia, paga em prestações mensaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado raspe:
ctivo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

12'

O' contractante incorrerá nas multas de
100$ a 1:000$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.•

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

133
No caso de desaccordo entre o governo e

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso, palo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas. •

143
O presente contracto vigorará pelo prazo

que mas convenha ao governo e segundo a
concurrencia; e será contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
1893. — Joaquim Maria Machado de Assis,
director-geral.

E. de Perro Central do Dra.zil
CORRIDAS NO TU RI' -CLUB

Do ordem 'da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 16
do corrente por occasião das corridas,
no prado Turf-Club, haverá trens aspe-
cia.es directos, entre as estações Ce
Mangue i ra, desde ás 10 horas da manhã até
ás 2 horas da tarde e depois de concluidas
as corridas.

Est?s trens não pararão nas estações de
S. Diogo, S. Christovro.

O preço de cada pa •-sagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis..

Escriptorio do trafego, 14 de abril de 1893.
—Francisco Xavier Gomes, chefe do trafego.

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

S. Diogo
No dia 17 do corrente serão recebidas nesta

estação e em todas as estações da, linha do
centro e do ramal de S. Paulo até Cruzeiro,
as mercadorias destinadas á Serraria e ás es-
tações de Rochedo, Bicas, Santa Helena, S. Pe-
dro, Socego e Silveira Lobo da Estrada Leo-
poldina via Serraria; sendo os infiammaveis
recebidos na =anima nesse mesmo dia.

Maritirna
Nos dias 20 e 21 do corrente as mercadorias

inscriptas para 27 a 31 de maio com destino
ás estações da Leopoldina via Porto Novo.
Infla:mameis no dia 20.

Escripáario do trafego. 15 de abril de 1893.
—F. Xav:er Gomes, chefe do trafego.

--
1Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição se faz publico que no dia
21 do corrente, ás 11 horas da manhã, se
recebem propostas para o serviço da conser-
vação e reconstrucção dos calçamentos da.
cidade, de conformidade com o decreto n. 20
desta prefeitura de 7 de fevereiro do corrente
an no .

1°, para o serviço de conservação e recon-
strucçao dos calçamentos será a cidade divi-
dida em quatro secções.

l a
, secção—Limitada pela praça Municipal,

ruas : da Imperatriz. L-rga de S. Joaquim
até á praça da Republica, Visconde do Rio
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Thereza,
becco do Imperio, largo da Lapa, rua Ber-
nardo de Vasconcellos e mar ; todas as ruas
inclusive.

secção—Limitada pelo mar, praia For-
moza, ruas : Miguel de Frias, São Christovão,
Haddock Lobo, Malvino Reis, Estrella, Barão
de Petropolis, Conciliação, Aqueducto, Cur-
veio. inclasi ve Santa Thereza, Arcos, La-
vradio, Visconde do Rio Branco, praça da.
Republica, ruas : Larga de S. Joaquim, Impe- ,
ratriz, praça Municipal até ao mar.
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3' secção—Limitadasecção—Limitada por um talo pelas mita
da Praia Formosa, Miguel tie Freís, S. Chris-
tovão, Haddoela Lobo, Mal y no Reis, Estreita,
Barão de Petrapolis, Cone Alueducto
até aos Dons Irmãos, e. do outro lado pe!e,
estrada de Bemfica, a de Santa eitos até ao
Gimpuilio e serras do Matheos, do Engenho
Novo. Tijuca, Santa Theeeza, até aos Deus
Irmãos.

4° secção—Limitada pelas ruas Bernardo
de Vasconcellos, largo da Lapa, becco do im-
pado, Stint,a, Thereza, Cuevel:o, Aqueducto
até aos Dous Irmãos e pelo mar.

2. 0 As propostas deverão conter o preço
por que se fará a conservação mensal de cada
secção, o custo de metro quadrado de recon-
strucção de calçadas, de metro qaadrado de
lagedos, incluindo assentamento, e metro li-
near de meios-fios,tambetn com assentamento.

3. • O mesmo eoncurrent,e não poderá apra-
sentar proposta para mais de uma secção.

4.° OS proponentes farão acompanhar suas
propostas de um talão de deposito, feito na
thesouraria, desta prefeitura, da quantia de
10:000$, em dinheiro ou era apolices da divida
publica, para garantir a assignatura do con-
tracto.

5." As propostas deverão conter os preços
por extenso e em alearismos, bem como a in-
dicação das residencias dos proponentes;

6.° O serviço de repos'ção d.e calçamento.
para a canalisação de aguas, gaz e esgoto,
será pago aos empreiteiros pelas tabellas
vigor, sendo a cobrança feita directamente
pelos e,ontractantes quando se tratar de gaz
ou esgoto e por intermedior da Prefeitura,
quando a cannalisação for de agua.

As propostas serão entregutas e &metas em
presença dos proponentes no gabinete desta
directoria.

Os proponentes deverão cumprir e olserva r
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de 0 i )ras da Prefeitura do Dia
tricto Federal, 6 de abril de 1893.— O 10

	

Euclydes Bras.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS

- De ordem do cidadão Dr. director de
obras, por esta repartição se faz publieo
que, no dia 28 do corrente mel, ás 11 horas
da manhã, se recebem propostas, que serão
entregues e abortas em presença dos pro-
ponentes, no gabinete desta directoria, para
a construcção de chalets-latrintis e micto-
rios, do aceordo com os orçamentos e des::-
nhos organisados pelos Srs. Baldana & Bue-
ciarelli e Dr. Trajano Saboia, Viriato de
Medeiros, e que se acham nesta repartição,
onde os proponentes poderão examinal-o, e
tomar os esclarecimentos precisos.

Os propoeentes, para ,rarati:i e sua proposta
e assignatura, do contracto, deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de
2:00 t$000.

As propostas devem cont er os preços em
globo, e,celptas por extenso e em algarismos
bem como a indicação 'da morada d _et propo-
nentes

Os proponentes deverão observar e cum -
prir as disposições da resolução de . 19 de feve-
reiro de 1874.

-Ureetoria, de Obras da Prefeitura, do Dis-
trict° Federal, 11 de abril de 18M.—Artete.
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DIRECTORIA DA AFERIÇÃO
De ordem do De. pie, feito do District° Fe-

deral, pie n vine-se aos Srs. co: n merciantes da
freguesia de Santa Rita que o waso para a
aierição, rev'sta dos patos, medidas e balan-
ças da dita freguezia principiará no dia 1 de
abeil e terminará no t! , a 30 do mesmo mez,
incorrendo na multa ca respectiva postura
e:quelles que deixarein de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
p-O director, Antonio TroveTo.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO
•

Existindo nesta repartição uma petição do
Dr. Domingce, Duque Estr-da, protestando
o •trit a concesso fiei ta ao coranel Manoel Luiz
Alves de tereenos de marin l ias na praia dos
Frades, iPla de Paquetá, convida-se "de ordem
do Sr. Dr. prefeito aos hezdeiros tio referido
coronel Luiz Alves a coraptrecerem nesta
repartição no prazo de 8 dias, com doeu-,
cumentos que provem o seu direito.

Directoria do Tombamento, 15 de abril de
1893.-0 director, Luiz Antoizio Navarro de
Andrade.

2 0/. ao mez até novembro de 1893 e 1 04
dahi em deante.—Nogueira & Comp,4 0 entra.,
da, 10 0/0 sobre 25 acções ou 10$ cada uma,
250$ e 87500 de juros d tos ditos —Antonio
Leite de Carvalho, 3' e 4, entradas, 2) °/.. so-
bre 10 acções ou 20$ cada nela, 200$ e 70$ de
juros ditos--Joaquim José Fernandes, 2, 3e
42 entradas, 30 oh, .sobre 20 acções ou 30$
cada hena, 600$ a 210$ de juros ditos, sendo

accionistas acima -declarados ainda obriga-
dos a parar 0,3 juros da mora, na fortim do
ar •ce 5' dos estatutos. -Em cumprimento do
despacho proferido na petição arpsra, trans-
cripta.. mandei passar o presente, por cujo
teor são notificados os acionistas já meneio-
vades da Companhia Transporte de Mercado-
rias e Materiaea para, dentro do prazo de 30
dias, que serão contados da data da publica- -
ção deste, effectuarein o pagamento de suas
entradas em atraso e respectivos juros, sob
pena de lançamento e de serem as suas acções
vendidas em publico leilão por sua conta o
r sco, applieando-se-Ihes a sancção do . art. 34
do decreto n. 434 de '1891, no caso da não,
acharem ellas comprador. Paea. constar,
mandei passar o presente e mais d.ous de
igual teor, que serão publicados 10 vezes da-
rante um mez no Diario Officiat e no Jornas
do COM me ,-cio e um affixado no logar publico
do costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 15 do março de 1893. E
eu Francisco de Borja de Almeida Côrte Real,
escrivão, o subscrevi.— Salvador A. Monis-
Barreto de Aragelv.	 (•

. CAMARA COWSERCIAL

De notificaetto aos ,-Cnnistas da Empre:a
Vi,700 do Brasil dbaixo descriptos; para,
dentro do prazo de um mez, que correra
cl,t primeira 1ubl .'no7o deste, satitzerem
as respectivas ente qiM devem, cor-
respondentes cis saw acções, sob as penas
da lei

O Dr. Caetano Pine de Miranda Montes
nearo, juiz da Camara Commercial do Tri-
banal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faz sabei nos que o presente edital virem
que, por parte da Emprea de Viação do
Brasil e em 7ii tudo de distribuição do pre-
sidente desta Camara Comme :ciai. lhe foi
apresentada a petição do teor seguinte:—
c Illm. e Exm. Sr.presidente da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal—Diz a
Empreza de Viação do Brázil, com sede nesta
capi t al, á ma da Alfandega n. 24, que, tendo
os aecioni . Las constantes da relação junta (do-
cumento 1. 1 ) deixado de realisar as entradas
de capital subscripto nos prazos marcados
apezar dos convites feitas nos joenees desta
cidade e das prorogaeões concedidas (do-
cumente n. 2), se acham conseeuintemente
incursos na pena do art. 6° ultima parte,
dos estatutos da empreza ; e havendo a
assemblea geral de 1 de janeiro ultimo re-
solvido que a directoria procedesse nos ter-
mos dos arts. 33 e 34 do decreto n. 434 de 4
de jullio de 1891, seja ordenada a notificação
dos ditos accionistas para, no prazo de 30
dias, a cantar do edital de intimação, virem
satisfazer as entradas em atraso, sob pena de
lançamento, ó de, julgada a notificação por
sentença, serem as acçõ-s vendidas em leilão
por conta e risco dos mesmos ac :ionistas, e na
falta de compradores ser-lhes applicado o dis-
posto no citado decreto de 4 de ju T lio. Para o
que requer-se a V Ex. se digne de distribuir
a eresente a um dos respectivos juizes dessa
oatnara, e assim espera deferimento. Rio de
Janeiro, 21 de fevereiro de 1893.—Dr. Jo io da
Malta Illichado». Estava devidamente inutili-
sada uma estampilha no valor de 200 réis.
Despacho: Ao Sr. Dr. Monten gro. Rio, 2 de
março de 1893.— Pitanga. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho : — D. notifi-
que-se. Rio,2 de março de 1893.— Monte.c.

ED1TAES

'IrriPlasinneal Civil o Cri:mim:Mi

cabeelek COMERCIAL

De notificas,c-io aoS accionistas abaixo deferi
ptos da Companhia • Transpo..te de Mer-
cadari,s e Materiaes para, deotl o do prazo
de .5'0 dias, que serão contados da data da
pu idicaao deste, efectuarem O paaamento

• de suas entradas em atraJo e reloectivos
juros, sob pena de serem as suas acedes
vendidas por sua conta e risco, em publico

•
O Dr. Salvador Antonio Monis Barreto de

Aragão, juiz na Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital de
notificação virem que, por parte fia Compa-
nhia Transporte de Mercadorias, e Materiaes,
foi diriaida a este juizo a petição do teor
seguinte :— lllin. Extn. Sr. Dr. presidente
da Camara, Commercial do Tribunal Civil
e Criminal — Diz a Co.epanhia Transporte
de Mercadorias e Ma,teriaes com sede nesta
capital, que, tendo os accionistas constantes
da relação junta, documento n. 1, deixado
de satisfazer nos prazos marcados e depois
prorogados, a despeito de cenvite reiterada-
mente publicado le o Jornal do CA nMerr i0

(documento n. 5) as entradas do capital
sutecripto, á raeão de 10 % por acção,com
respectivos juros, e por essa falta tendo in-
corrido em commisso, quer na conformidade
do art. 5° dos seus estatutos, que deixaram a
arbitrio e á iniciativa de sua directoria, pro-
mover a declaração do commisso, procedea
contra os ditos accionisto.s, nos termos dos
arts. 33o 34 do decre'xi n. 434 de 1891, e
assim requer a V. Ex. se digne designar o
meretissimo juiz da Gemera Commercial, que
ordene a notificação dos mesmos para, no
prazo de 30 (lias, a contar da intimação por
edital.puilleado por 10 vezes durante um rnez
no Iwool do Commercio e no fiaria Offici,l,
realisarem as entradas em atraso com os
respectivos juros, sob pena de lançamento e
julgar-se por sentenra a notificação, serem as
acções vendidas em leilão por conta e risco dos
mesmos accionistas e em falta de compradores
applicar-se-lhes a sancção do art. 34 do citado
decreto n. 434 e art. 5, dos estatutos da com-
panhia. Nestes termos pede a V.Ex. se dig-
ne de deferir, sendo esta distribuida.

Rio, 13 de março de 1893.— O advogado,
J. Bao:i,t Pereira. Tem uma estam .11lia
do valor de 200 reis devidamen t e inutiliseda-
Despacho—Ao Sr.Dr. Salvador Moniz. Rio, 14
do março de 1893. —Pitanoa—D,npacho. D.A.
—Notifiq ue-st'. Rio,14 de março de 1893.-801-
.0,e/0r z —Distribuição, D.a Corte Real em
11 de março do 1893.—J Coaceietto. Nas rela-
ções dos accionistas que deixaram de fazer as
entradas nas epocas respectivas e que acom-
panham a petição acima transcripta acha-se
mencionado o seguinte: .José Domingos Pe-
reira, 4 , entrada, 10 0/c, sobre 705 acções ou
10$ cada uma, 7:050$ e 2:467$300 dejuros de
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nior, 20 0/0 15 acções, 300$; Antonio da Silva um curador que o represente em juizo. Neste
Lisboa, 20 °/ 200 acções, 4:000$ Affonso Luiz 1- sentido o suplicante pede a V. S. deferimento.

•E. It. Mercê. Wo, 24 de março de 1892.
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.	 .
Mgr°. 1Distribuição : Distribuida a Lopes Doa
mingues, 2 de março de 1893 ,.—.T. Coneeiçeloi
A relação á Mie 'Se refere a petieãó é do teor

'seguinte —Documento n. 1—Relação dos aceio
nistas daEmpreia Viação, do Brazil egi atraso
das entradas de Capital: Vettie Pailtine dal-
lier, 10 V., 200 acções; 2:000$ ;João Nogueira,
13orges, 10 °/„, 50 acções, 500$; José Dias

- berrapatoso, 15 °/ 50 aecões, 750$s Dr, Ma-
noel dá Silva Pereira, 1510 , 100' aceões,
1:500$: Antonio José Martins, 15 °/., • 10 ac-
ções, 150$; Dr. M guele José Rodrigueis Pe-
reira, 15 V.; 100 aeça_sà,- ;: António
AIveS Guimarães, 15 o/., 200 acções, 3:000$
Antonio Henrique de Aranjoz, 15 0/0; 50 ac-,
00, 150$; Pedro da Cdata Leite, .20 04, 1030
acções, 20:0)0$; 'Antonio Rolrigues P.)reirá.,
20 "/,,, 250 acções, '5:0003 ; Abilio António
Martins Pereira, 20-0/e, 900 aeçõeS, 18:000$;
Bernardino i-ces Ferreira, 20 0/0 , .acrstie.s,
1:340$ ; Joaquim Pereira Coutinho Guima-
rã,eS, 20 6/0, 500 acçõeS; 10:000$; Antonio
Ilha Moreira, 20°!, 500 a,de.-.,ds, 10:O0);
Gustavo Albeeto Meinich 20 . "/„, 470 acções,
9:4003; João Antonio Pereira Das, 20 0/0,
210 acções, 4:200$; Antonio Maria dos Santos,
20 °/,„ 280 acções, 56003; Albino 'da Costa
Lima Braga, 20 o/e , 100 acções, 2:0303; ',João
Garcia de Almeida, 20 °/„, 50 aeVes, 1:0003 ;
Gustavo Emilio Waelineldt, 20 0/, 100 acções,
2:000$; Thaodoro 20 'Ia 200 aceõe Z,

4:0033; 13anco teizo-13razi1eiro, 20 0/a 450
acções, 9:0003; Francisco Garcia .da 'Rosa
Junior, , 20 °/,,, 600 acções, 12:0003; Joa-
quim Pedro da Alcantars 20 0/0 ; .950 ;Loções:
19:0003 ; Antonio Angusto de Azevede Sole&
20 0/a, 100 acções, 20003; Felippe José
Pereira da Silva, 20 °J., 75 acções, 1:500,;
Joaquim Plaeidino de Campos, 20 'Is, 205
acções, 4:1003; José Barros da Fonseca. 20 "/se
300 acções, 6:0003; Francisco da Silva Bran-
dão, 20 °/. , 100 acer es, 2:0303: Alberto Deelbe,
20 °/„, 100 acções, 2s0303 ; Leapoldo Thea
Drink, 20 o/,,, 503 acções,. 10:030$; Alvares
Pollery & Comp., 20 ^A. " 50 eceões, 1:030$ ;
Dr. Honorio Vargas, 20 0/0 , 3' )0 acções, 6i003$;
João Sardinha de Araujo Guimarães, 20 0/0,
230 acções, 4:6003; Olympie Ferreira lis
Neves, 20 '1 /. 50 armões, 1:0003; Manoel Joa-,
q um Re Migues Monteiro, 20 °/,, 20 acções,
400$; Augtato Cesa,r de Oliveira, 20 'Is 50
aeções, 1:0003; João Ferreira Girardot, 20 0/.
1.000 acções, 20:0033; Antonio Corrêa de
Avila, 20 o /. 900 acções, 18:0003; Jesé Pe-
reira, Magalhães, 20 0/0 100 acções, 2:0003;
José Luiz Caminada Junior, 20 °/. 50 arções,
1:0003; Dr. .Alfrecle da Rocha Bastos, 20 °/.
50 acções, 1:0003; José Cesa,r da Silva Ama-
ral, 20 % 100 neções, 2:0003; João 'Manoel
Rodrigues dos Reis, 20 0/01500 acções,30:0003;
Almeida & Paiva; 20 0 /0 500 acções, 10:0003;
Desiré Kalin, 20 o /. 100 acções, 2:0003; Banco
de Minas Geraes, 20 0/. 500 acções, 10:000$;
Francisco José Teixeira Moreira,20 o b; 100 ac-
ções, 2:0003; José Augusto Teixeira Caraujo,
20 °/,, 200 acç'ies, 4:000$; Manoel Jorge Mata,
20 °J. 150 acções, 3:0003; Elyseu de Souza

' Bittencourt, 20 -0/0 90 acções, 1:800$ ; Domin-
gos Peees, 20 "/. 200 acções, 4:0003: Cicere de

• Pontes. 20 "/„ 10 acções, 200; - Jean Guil-
. launie Soulé, 20 010 400 acçõee 8:000$; João

Evangelista da Silva Gomes, 20 0/. 100 acções,
2:000$; Luciano Cardoso de Montenegro,
20 0/,, 100 acções, 2:0003; José Luiz Ferreira
Fontes, 20 '1 

$5 acções, 7003; 'Francisco José
Corrêa, Quintella, 20 01 0 100 acções, 2:0003s
Manoel Pereira Junior, 20 e/. 10 acções,
200$; José Augusto Ferreira da Costa, 20 %,
1.233 acções. 24:6603; Banco Ueião Ibero-
Americano, 20 °/0 700 acções, 14:0003; Vir-
gilio de Oliveira, 20 ^I, 200 acções, 4:000$;
Contudo Jacob de N:emeyer, 20 o/. 225 acções,
4:5003; José Candido Guilobel,. 20 o/. 50.) ac-
ções; 10:0003; Francisco Tavares de Medeiros,
20 o/. 20 afições, 400$; Dr. Benjamin Franklin
de Albuquerque Lima, 20 • /,, 1.200 acções,
2,4:0003; Antonio Marques S. Junior, 20 -1„
250 acções, 5:0003; Antonio Duarte Pinto Ju-

Pereira da Silva,-2,0 n/s 1209 acções, 240005
A. Fiorita & Comp. 20°/o 1.000 acções, 20:000 •
Manoel Leite Rapaeo,-20 0/0 5 ecções, 100$;
lilirmino Joaquim Pereira, Soares, 20 "/s.200
acções, 4:0003; A. Fernandes & Cernp., 20 °/.

acções, 1:2003; Antonio Aecacio Farnandes
Amares, 30. °/, 300 acções, 9:0003; Banco
de Mirras Gerá.et, 20 °/. 090 acções; 20:7003;
Dr. Alcino José . Clia, vanta‘a 30 o/s 102 aceõeS,
-3:06.4; João Antonio Barbosa de Araujo,

.I„ 1.000 ddções, 30:0003; José .Joaquim
Rocha, 30 ^/a800 acções, 24:0003 ; Dr. Ernesto
de Freitas Crissiuma 30 0/,, 1.000 acaões,
30:0003; Augusto Caetano da Silva, 30 .°/.
300 acções, 9:0003; Jose 'Mandei Navarro.
30 "°10 1.000 acções, 30:0003; A. C. Cardoso de
Cerqneira, 30'/ 235 acções, 7:0503; Antonio
José Pinto, 0^1,, 50 adeões, 1:000.3; Visconde
de Duprat, 30 °/. 25 .acçõ S, 4503: CaSeea. r
Marques Leito, 30 P/s 50 acções, 1:5003;13:ince
de Credito Publica, 40 °J0 503 acções, 20:0003;
Agostinho Amanélo Odedes Lisboa( 30 °/.
10 acções. 300$; Carlos Thomaz Pereira. 40°/a
500 acções, •20:0003; Firmo Alies cl,i Souza,
401„ 100 acções, 4:0003: JoaqUiria Guimarães,
40 0/0 165 acções, 6:600$; Antonio Barroso
Feri-landes,. 40 of t, 60 'aéçeee, 2:40$000.
Pelo que são notifieadOS OS aecienistas acima
dwcriptes, para sciencia do que, eleatro do
prazo de um mez, que correra da primeira
publicaeão deste edital; são obrigados a sa-
tisfazer á Empreza Viação do Brasil as
entradas de suas acções que se acham de- cru 13 de abril de 1893 Eu, José 13alduinovendo, vlSto não o terem .reito por Oeca.R0 •

.

da re	
de Albuquerque; es rivão. o subscrevi..spectiva chamada, sob pena de serem ;IS 1

;acções vendidas era publico leilão pelo preço Pd Iro Naintco de Abreu.

da cotação na ()ocasião . deste, por conta
risco dos notifioados, para pagamento de seus
debitos á mesma empraza, podendo esta, caso
não seiain ellas vendidas por . Mia de com-
pradores, declaral-as medi las, tudo nos t er-
mos da petição acima transeripta dei vigente.
Para constar, passou-se este é mais tres de
i gual teor, que serão publicados por 10 vezes
no Derseo O cial e Jur nal di) C'.7 ,nnte cisafolhas
de circulação nesta capital, sede da, empresa
sainplicante e afinados na firma da lei, d ,
cuja afinação o porteiro dos auditorios la-
vrará a c mi petente certidão am.a ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capitil Federal aos 03 de março de 1893. Eu,
José Luiz da Silva Moreira, escrivão interino.
o subscrevi .—Caetaeo Pinto de Mirai a Mon-
tenegro.

. 31 preitoria

Cora o prazo de 30 dias para demandar dev )-
dor ausente .

O Dr. Pedro de Alcantara. Nel..uco de Abreu
juiz i!a, 3' preteria da Capital Federal

Faço saber.aos que o presente edital virem
que por parte de Antonio Maria Bittencourt,
une foi feita a petição d) teor seguinte: Mn).
Sr. Dr. juiz da 3 , pretoria. Diz Antonio Ma-
ria Bittencourt, que quer fazer citar a Chri-
stian° de Medeiros Macedo para na proxima
audiencia deste juizó ver assimar-se-lhe os
10 dias da lei as 22 lettras adeante juntas,
acceitas pelo supplicado, saccadas p01) sup-
plicante,vencid as e não pagas e dentro desses
10 dias (at pagar o supplicado ao supplicante
a quantia de 3s7003, importancia total dos
referidas lettras, juros e cuÉ.as ou chegar
embargos e defesa, que o relevem de conde-
mnaçã,o. E com o supplicado que foi morador
á rua dos Ourives n. 41, ausentou-se para
o estado de S Pulo, porém lugar incerto e
não sabido, quer o supplicante justificar esta
ausencia do justificalo, afim de, justifieado
quanto baste e julgado por sentença., passa-
rem-se osos editaes da lei com o prazo de 30
dias, pos ser a ausencia do sp.pplicadd dentro
da Republica afim de effeetuar-se a citação
do supplicado, salvo o exposto com a pena de

Covranrea <Ia Oaal.-zdõ TENEera

O Dr. Feliciano Ansiaste ' de Oliveira Penna,
juiz de direito da com troa de Juiz de Fera,
na Mrma d i lei, etc.

Faz saber que,' pela compeehia Chimico In-
dustrial Mineira, lhe fai dirigida a _petição do
teor seguinte: —111:n . e Exm Sr. Dr. juiz
de direito.— Diz a Come:unia Chimico In-
dustrial com sede nesta cidade, que
os accionisias cu .,os nomes enristam da r&a,-
40 junta (doc. n. 1) teem deixado de satis-
fizer diversas pre-4;),ç5es de capital de suas
acções nos prazos determinados em avisos
pela imprensa e reit ,rados p .a' cartas, e tens
no sido deliberado por assembléas geraes que,
de accordo com o art. 5 , dos estatutos, pso-
movesse judicialmente a directoria o com-
misso das acções dos accionistas eetardatarlos,
requer a V Ex. ,nos termos do art. 4 0 do de-
creto e. 850 de 13 de outubro de 1890 e arts.
33 e 34 do decreto n. 434 de 4 de junho de
de 1891, se;ain notificados os ditos accionistas
para, dentro de um mez, a contar da intima-
ção por edital publicado por 10 vezes dentro
daquelle-prazo em duas folhas' da maior cir-
culação na sede da companhia, virem rea-
lisar as suas entradas em atraso, sob pena de
lançamento e (le serem suas acções vendidas
em leilão por conta e risco dos mesmos ac-
cionistas e na falta de compradores ser ap-
plicado o disposto no casado art. 34 do refe-
rido decreto n. 434 de 1891.

Nestes termes pede a V. Ex. que D. e A.
esta mande proceder na ferma requerida.
Pede de.f.e imanto e E. R. M. Juiz de Fera,
21 de marte) de 1893.— O advogado, Fran-
cisco Augusto Pinto de Moura.Estava collocada
unia estampilha no valor de 200 reis i nutili-
sada. Na refeferida petição (I u o despacho
do teor seguinte: Como requer. Juiz de Fera,
23 de março de 1893.— J. Vieira Junior. D.
ao primeiro officio em 3 de abril de 1893.—
1C Horta. Lista dos accionistas: Luiz de Ma-
[afila, 100 acções, 12,z 000$; Jo -é de Souza Pe-
reira.. 100 acções, 12:0003; Banco Regional de
Minas, 100 acções, 10:0003: Manoel de Mattos

revelia, nameando-se-lhe . em tempo proprio Gonçalves, 75 acções, 4:5004,e Dr. José Vi-

advogado do suppl icante, J.)0 Alves da
Silva (Mit, tira. Estava uma estampilha de 200
reis devidamente inatilisada. Em cuja peti-
ção proferi o despacho do teor seguinte:
A. como requer, desig n ando o escrivão dia e
hora. Rio, 24 de de março de • IC93. —Nabuco
de Abreu. E tendo o suplicante justificado
com a prova testemunhal o deduzido em
sua petição e sendo-me 03 autos conclu-
sos, nelles proferi a sentença do teor se-
guinte: Julgo provada a, ausencia, do jus-
tificado para que surta todos os :devidoa
e I .g,ae.s effeitos. E expeçim-s.e 03 ; ed:taes
com o prazo da lei, pagas pelo justificante as
custas. Rio. 6 de abril de 1893. — Pedro de
Alcaltara Nalmc ) de Abreu. —Em virtude do
que mando ao porteiro dos auditorios cise e
chame a este meu j&zo an rrupplicado Chris-
tiand" de Medeiros Macedo pira na primeira
audiencia, paSterior a expirrese,) do prazo ver
propor cont: a elle unia acção de assignação
de 10 dias, em que o su mlIcante 110 pedirá o
pegairieato (la quantia de 3:700$ e os juros
da mora, ficando logo citado para to -! os os)
demais ternos da caasa até final sentença e
sua eeecução, sob pena de revelia; e quem
da mesmo souber e tiver noticia dará alombe
a este juizo. E, para esniliecierento de todos,
mandei' passar o presente edital e , mais dotes
de igual teor, , para ser publicado pela im-
prensa o para ser junto ao: autos, na férrea
da lei. Da o e pa sedo nesta Capital Federal

1
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*Mato Freitas Junior, 50 acções, 6:000$; As,-
gusto Barbosa da Silva, 50 acções, 5:000$;
Dr. Agostinho Corrêa, 50 acções, 6:000$; João
Drummond Junior, 50 acções, 6000$; Euge-
nio Fontainhá,, 50 acções, 4:000S; Visconde de
Monte Mario, 25 acções, 1:500$; Cic_iro de
Pontes, 25 acçõas, 2:500$; Dr. José Alexan-
dre do Moura Costa, 20 acções, 2:000$; Dr.
Carlos Perelaa, de Sá Fortes, 20 acç3es, 1:200$;
Dr. Gustaso Penna, 10 acções, 800$; Jose
Rangel, 10 acções, 800$; Dr. Luiz de Meio
Brandão, 10 acções, 1:200$; Dr. Leopoldo
Gustavo Rodrigues Costa, 10 acções, A :200$;
Christiano Dias Lopes, 10 anões, 1:200$; Jose
Eloy de Araujo, 5 acções, 300$; Arthur Vidal
Leite Ribe i ro, 5 acções, 500$; João Vieira de
Azeredo Coutinho, 5 acções, 500$; Antonio
Pinto Monteiro, 5 anões, 200$. Pelo que cito

• e chamo aos ditos accionistas para que dentro
do prazo de um mez, que será contaslo:ala
data da intimação por este edital. e tambein
será publicado por dez vezes, ver liam reali-
sar as entradas em atraio, sob pena de lança-
mento e de serem suas acções vendidas em
leilão por conta e risco dos mesmos accionis-
tas e na falta de comp sadores ser applicado o
disposto do art. 34 do decreto n. 434 de 1891.
Para constar e para que chegue ao conheci-
mento dos interessados mandei, passar o pro-
se:M.e, que será publicado pela imprensa e
nffixa.do no Iogas do estylo. Dado e passado
nesta cidade de Juiz de Fora, no Forum

' 
em

8 de abril de 1893.— E eu, João Chrysostomo
Pimentel Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Fe-
Eiciano Augusto de Oliveira Penna. Estavam
quatro estampilhas no valor de 800 réis in-
utilisadas.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 15
Cambio

Os bancos em geral adoptaram a taxa sal
-dai de 12 1/4 d. sobre Londaes, mas o mer-

cado esteve firme, e pelas 11 horas a taxa da
123/8 d. foi affixada, e regulou nas tabellas
durante o dia.

Hoave movimento regular saccando alguns
dos bancos com certa franqUesa a 12 1/2 d.
contra banqueiros, e o Banco da Republica
acompanhou o mercado ; á tarde, porém,
houve indesisão, e á ultima hora cotavam-se
as letras Sanearias a 12 3/8 d. contra ban-
queiros e talvez a 12 7/16 d. contra caixa
Matriz.

A tra.nsacçõesrealisadas constaram de lettras
'bancarias aos extremos de 12 5/16)(1.,12 1/2 d,
de papel rapassado a 12 3'8 e 12 1/2 d. e de
papel particular de 12 7/16 a 12 9/16 d., fs-
chando o mercado com o papel repassado co-
tado a 12 7/16 e 12 1/2 d. e o papel part i

-cular a 12. 1/2 e 12 9/16 d.
As taxas officiaes affixadas pelos bancos fo-

ram as seguintes:
Londres, por 1$. 12 1i4 a 1238 d. 90 d/v.
Pariz, por franco 778 a 770 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	 	 961 a 951 rs.a. 90 d/v.
Radia, por lira 	 	 790 a 770 rs. a 3 d/v.
Portugal 	  • 386 a 382 V. a 3 d/v.
Nova York, por

dollar 	  •	 4$110 a 4$030, á vista.

Cotações 01/1ciacs
Soberanos

Soberanos
Apo'ices

Apolices gemes de 1:000$, 5 % 	
Ditas idem, idem 	
Ditas idem, idem 	
Ditas conv. de 1:000$, 4 0/0 	
Ditas idem, idem 	

191200

1:C00$000
1:001$000
1:002$000
1:072$000
1:073$000

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1893.-
O presidenta, Tho mas Robsilo.— O secretaria,
J. Aqterv).

Café
COTAÇÃO Tiriaran

Por to Mios
Lavado 	
Superior 	
la	 Nominaes
1° re .dlar 	
l a osdinaria 	 	 13$000
2° boa 	 	 12•000
2° ordinaria 	 	 10$500

SOCIEDADES ANONYMAS

ricéllodromo Nacional
ACTA DA ASSEMRLEA GERAL EXTRAORDINAMA.

EM 16 DE MARÇO DE 1893
A' 1 bora da tarde, do dia 16 de março de

1893, achando-se reunidos na sala da se-
cretaria do Belloiromo Nacional, ásassa do
Lavradio n, 158, 27 accionistas represen-
tando 980 acções portanto mais de dous terços
do capital social, como se verifica do respe-
ctivo livro de prasenças o Sr. Theodulo de
Moraes presidente da sociedade, exoõe os
motivos desta assemNéa extraordinaria e
convida os Srs. accioristas a indicarem um
accionista para presid;r os trabalhos.

São indicados varios Srs. accionistas que
pedem dispensa, acceitando-a o Sr. Arthur
Dias da Costa que, assumindo a presidencia,
convida para 1 0 e 2° secretarios os Srs. Fre-
derico Schimidt Junior e Firmino Francisco
Fontes.

Assim constituida a mesa e pelo 1° secre-
tario lida a acta da ultima assembléa e posta
em discussão, o accionista major Martins faz
considerações apresentando á mesma acta um
protesto do topico da mesma com referencia
aos honorarios da administração onde diz:

Que esta deliberação tenha força de lei
futura, de forma a não ser prejudicada, mes-
mo com a reforma dos estatutos s. visto que
isto é uma resolução contraria a lei.

Encerrada a discussão e submettida a votas
foi a acta approvada com o referido protesto
por 120 votos contra 115 passando-se a

Ordem do dia — Reformas dos estatutos.
O Sr. presidente concede a palavra ao

Sr. Theodulo de Moraes, relator da commissão
da reforma de estatutos, que manda á mesa a
seguinte proposta da alludida reforma, que
é lida pelo 1° secretario.

Senhores accionistas— Em obdiencia ao que
nos impuzestes, em assembléa geral ordinaria
de 10 de fevereiro proximo passado, vimos
offerecer ao vosso criterioso discernimento, as
reformas que nos pareceram precisas e necea-
sarjas, em substituição a alguns artigos e
para graphos dos nossos estatutos. Eil-as:

Art. 60, § 2"accrescente-se—e na pista—.
Art. -7,—Substitua-se tres em vez de quatro,

elimine-se a palavra—gerente, e, augmente-se
— que perceberão o ordenado de 500$ n1en-

Bancoí
Banco Rasai, l a serie 	 	 203$000
Dito idem, idem 	 	 204$000
Dito idem, 2a serie 	 	 100$000
Dito do Commercio, 1° serie 	 	 225$000
Dto idem, Za serie 	 	 46$000
Dito de Credito Movei, int 	 	 30$000
Dito da Republica do Brazil 	 	 134$500
Dito idem 	 	 1354:000
Dito idem 	 	 136$000

Companhias
Comp. Viação Sapucally 	 	 13$500
Dita Tecidos Alliança 	 	 305$000
Dita Melhoramentos no Brazil	 33$500
Dita idem 	 	 34$000

51$000

Lettras
Lettras do Banco de Credito Real

do Brazil, papel 	
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saes a contar de 1 de janeiro de 1893 de
aceordo com a resolução da assembléa, geral
de 10 de fevereiro de 1893.

Art. 9° eli ainetn-se as palavras— as quaea
serão depositadas no cofre da sociedade
guando forem ao portador.

Art. 11. § 6° substituir as palavras cinco
por sete, e um terço por um quinto.

§ 7° augmentar — admittir e demittir em-
pregados, marcar-lhe os vencimentos e jul-
gar de todos ;os actos reladsos á sociedade

Art. 16 e seus paragraphos eliminados.
Art. 17. Idem.
Art. 18. Accrescente-se — sendo que, os

que) estiverem em exercicio perceberão a
quantia de 200$ mensaes de ordenado
(como os directores) a contar de 1 de janeiro
de 1893, segundo a delibeilação da assembléa
geral de 10 de fevereiro de 1893.

Art. 22. Substituam-se as palavras tres
dias—por oito dias•

.ar'c,. 23. Suprima-se o § 5°.
Art. 26. Substitua-se a. palavra troa—por

oito.
Art. 29. Subs nátua-se pelo seguinte
Art. 29. Os votos são contados por grupos

de cinco acções, dando cada grupo direito a
um voto, não podendo nenhum accionista
ter direito a mais de 20 votos, qualquer que
seja o numero de acções que possua ou repre-
sente.

Art, 31. Substitua-Sé a palavra trimestre
--pôr semeatre.

Art. 32 sus lettras—eliminado
Rio do Janeiro, 16 de março de 1893.—

Theodulo Papo de Moraes.—Joito Manoel de
Carvalho .—Francisco Ferreira Pinto.

O Sr, presidente põe em discussão a reft-
rida proposta sendo depois approvadas as
emendas relativas aos arte. 6. 7, 11, 16, 17,
22, 23, 31 e 32, rejeitadas as dos arte 9, 18
e 29.

O Sr. major Martins apresentou as seguin-
tes emendas qUe foram approvadas :

Art. 9.° Cada director antes de entrar em
exereieio prestará a caução de 50 acções,suas,
ou de outro accionista as quaes serão depo-
Si t sdas no cofre da sociedade de quando fo-
is° n. ao portador, ficando inal i enaveis em-
qranto durar o mandato e não forem as
co -das de sua administração approvadas pela
assembléa geral.

Art. 18. Em vez de 200$ mensaes—diga-se
—ganhando 100$ mensaes, desta data em
dea.nte.

Art. 22. Em vez de oito dias antes aver-
badas—diga-se — cujas acções estiverem 30
dias antes aaserbadas devidamente em seu
nome.

Art. 27. Supprima-se o paragrapho unico.
Art. 12. Supprima-se a palavra ordinaria

e diga-se -que se seguir.
Art. 18 a 31. Passam a ter a numeração

de 16 a 29 pela suppre,ssão dos arts. 16 e 17 e
os azia. 33 e 34 a de 30 e 31.

Em seguida o Sr. Amadeu Quirino dos San-
tos apresentou a seguinte proposta assignada
por 19 Srs. accionistas a qual foi sem dissus-
são approvada.

Os abaixo assignados propoem á assembléd
geral, hoje constituida, um voto de louvor ao
Sr. major Alfredo Vicente Martins pelos re-
levantes serviços prestados ao Bellodromo
Nacional, pelo que tombem propoem que a
directoria, em oficio, agradeça-lhe pelo zelo
dedicação e moralidade com que se houve
durante o tempo em que exerceu o espinhoso
cargo de director-gerente.

O Sr. major Martins agradece á assetnbléa
essa prova de consideração.

O Sr. Theodulo de Moraes propoz e foi ap-
provado que a mesa da assernbléa geral
ficasse autorisada a assignar a presente acta.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sessão.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1893.—
ArtSur Dias da CoNta, presidente.—Frederico
Sch!otidt Junior.—Firmino Francisco Fontes. W=.•
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Emproza Viaçã.O do Ltrazil
ACTA DA SESS0 DA ASSEMBLEA GERAL

EXTRAORDLNARLA.

A' uma hora da tarde do dia 27 de março
de 1893, no salão do edil/cio da mesma em;
preza, á rua da Alfandep.:,a n. 24, achando-sé
reunidos os accionistas deste estabelecimento
constantes do livro de presença,renresentando
o capital social de 12.995 acções das 50.000
emittidas, o Sr.conselheiro Dr. João da Matta
Machado, presidente da empreza,declarou que
estava installada a assembléa, e, sendo indi -
cado pelo 6r. ace'onista Dr. Niobey o accio-
nista Dr. Campos da Paz para pcesidir a ses-

:,são, este declinou da honra, pronondo por
sua vez para fazei-o ao propilo presidente da
empraza que, nas circumstancias e fins aspe-
ciaes da reunião, era o mais competente.

A assembléa tendo approvado unanime-
mente esta indicação, o Sr. coaselbeiro Dr.
João da Mata Machado assumiu a presidencia
da mesma, convidando para secretarios os ac-
cionistas Srs. José Coelho Leal e Dr. Manoel
da Silva Pereira.

Declarando aberta a sessão, diz o Sr. pra-
sidente que o fim da reunião era, conforme
rasavam os annuncios, tomar conhecimento e
resolver sobre a dividaafamda,da da empraza, e
o caso actual e-a o seguinte, e que melhor s3
podia comprehender da paoposta e additivos
seguintes:
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Proposta

Srs. portadores deWebenttires da Emprezu
Viação do Brazil — A directoria da Empraza
Viação do:Brazil, abaixo assisnada, vem pro-
porvos o resgate dos debentures eiaittidos por
cota empraza, nos termos abaixo especificados
ê pelos indtivoS (3 razões que expenderá, con-
victa de que assim consulta não só os Inter-
esses reaes de seus credores por debentureg,
como os dos seus accionistas.

Nas actffites Condições desta empraza ou
alia obtena o unico recurso que lhe é posaivel
tentar, no momento actual, isto é, o auxilio
pelo bonus do novo Banco da Republica do
Brazil, oa terá fatalmente de liquidar-se,' re-
cebendo os portaal ores dos debentares o'seu
ace. wo hypothecado aos mesmos, visto como
os accionistas, em numero superior à metade
do capital, incorreram em com:nisso por não
terem realisado as suas entradas, não sendo
licito esperar delias o mais insignificante re-
curso para o andamento da mesma.

Ora, a liquidação da empraza não daria aos
portadores dos debentures maiores e talvez
nem as mesmas vantagens aqui propostas,
apezar d3 serem muito valiosos os privilegies
e concessões que possuimos, e grande o futuro
da e.apreza.

Porquanto no caso de ser entregue o acervo
da empraza aos debenturistos,estes ou o vende -
rão a terceiros para seu pagamento ou orga.-
nisarão nova empraza para exploral-o.

No primeiro caso, si optarem pela venda
não a poderão fazer no extrangeiro, onde esta
directoria, dispondo, aliás, de muitos e valio-
sos elementos, tentou tenazm nte realisa 1-o,
convencendo-se afinal da impossibilidade abso-
luta de conseguir qualquer resultado ; essa
Tenda seria, portanto, effectuada no paiz, onde
a falta absoluta de capital disponivel e o des-
animo geral a tornaria difficilima e muito
prejudicial,

No segundo caso, isto é. si os portadores
dos debentures preferissem organisar uma
companhia para explorarem o acervo da em-
praza teriam de converter os seus proprios ti-
tules em acções da nova empraza, perdendo
as garantias de credores preferenciaes, e esta
nova empréza luctaria para obter recursos, o
que só poderia conseguir pela hypatheea de
seus bens.

DIARIT OFFICIAt

Ora, para que a Empraza, Viação do 13;azi1
possa obter os auxilios do decreto de 17 de •
dezembro, é indispensavel que offereça como
garantia e em primeira hypoth r ca o seu
acervo ao Banco da Republica do Brazil, con-
dição sino qu,t non de realisação de negocio,
como estatua o respectivo regulamento e é,
aliás, de intuitiva necessidade.

Mas como o acervo da Empraza Viação do
Brazil está hypotheca,do aos debentures emit-
tidos, sem o seu resgate, impossivel é realisar-
se a transacção.

Isto feito, a direetoria,tendo fundadas espe-
ranças de obter para esta empraza, 'o aunai°
al i adido, vem propôr-vos, para poder rea-
Iisal-o

I°, que a autoriseis a contractar com o
Banco da Republica do Brazil o emprestimo em
bonus da quantia que for possivel obter, dan-
do-lhe como garantia em primeira hypotheca
e sem concurrencia todo o acervo da Em-
praza Viação do Brazil ;

2°, que, feito o emprestimo, sejam tro-
cados ires debe:tures emittidos por um bonus
de 100$ (o que equivale a 33$333 por ti-
tulo) ou 30$ em moeda corrente a von.ade do
portador do titulo, cuja cotação, aliás, não
attinge, hoje, na praça a 20$000.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1893.—
Dr . Joao da Maita Machado .—A. Cavolcanti
Honorto Ribeiro.

Additivo

Proponho que se accrescente á proposta dos
Srs. directores o seguinte :

Que se,jam distribuidos aos Srs. possuidores
de debentures pro rata as acções da empraza
que tenham de ealair em commisso, na fórma
dos editaes publicados.

Rio de Janeiao, 27 do março de 1803.-
Dr. Linhares.

Continuando a sua exposição, disse o presi-
dente da assemblea que, como se via, a direc-
toria tinha necessidade de ser autorisada pela
assembléa a completar o pagamento ou
resgate dos debenture, emittidos com as acções
que viessem definitivamente a calda" em com-
misso, nos termos da lei, e, portanto, decla:
rava em discussão a proposta dessa autori-
sação solicitada, e de aceordo com o additivo
do Sr. Dr. Linhares acima transcripto.

Antes de proseguir, o presidente da asem-
bléa mandou fazer a teitura da acta da sessÃo
anterior, a qual foi, sem debate, appro-
vada.

E depois, continuando em discueeão a pro-
posta supradita e não havendo quem sobre
ella pedisse a palavra, foi a discussão encer-
rada e unanimemente approvada a proposta
da directoria para que esta procedesse nos
termos do additivo do Dr. Linhares e em ac-
cordo com a proposta da mesma directoria
para o resgate da sua divida fundada, me-
diante o emprestimo com hypotheca dos h '-
veres da empe era, como na mesma se con-
tinha.

E para constar, lavrou-se a presente acta,
que vai assignada pela mesa.— Dr. Joao da
Malta Machado, presidente. —Manoel da Silva
.Pereira, 1^ 'secretario.— José Coelho Leal,
2° secretario.

Companhia Commercio o In-
dustrial do Ilrazil

ACTA DA 24 SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL OR-
DINARIA EM G DE ABRIL DE 1893

A' 1112 horas da tarde do dia G de abril de
1893, reunidos no salão do Banco Caucionador
e Mercantil, á rua da Alfandega n. 38, 13 ac-
cionistas da Companhia Commercio e Indus-
trial do Brazi/, conforme o livro de preença,
e representando 4361 anões, o Sr. Manoel da
Veiga Menezes, presidsnte da companhia, de
accordo com os estatutos da mesma,assumiu a
presidencia da assembléa, dizendo que,estanclo
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cf numero legal de Srs. accionistas presente,
declarava aberta a„sessão da as-embléa geral,
ordinaria da companlia, e coavidava para 10
secretario o Sr. Dr. Victorino Ricardo Bar-
bosa Romeu, e para 2° o Sr. M. R. de Oli-
veira Real, que tornaram ()a seus logares.

O Sr. presidente diz que, como conata dos
arnunclos publicados pela imerensa, a preg
sente reunião é para a apresentação do rala-
torio da directoria, o balanço do Mino com-
marcial findo em 31 de dezembro de 1892, o
parecer do conselho fiscal, a eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus suppIantes.
, O Sr. Dr. Barbosa Romeu procede á leitura

do relataria e parecer do conselho fiscal, sen-
do dispensado da leitura do balanço, por estar
publicado na imprensa, sendo pastos em aiS1
cussão.

Pede a palavra o Sr. accionista José Bar-
bosa Leal, que faz obs'ervaç3es sobre algumas
verbas do balanço, e diz que, sem de f° ana
alguma impugnar taes verbas, lhe parece
conveniente que a companhia, a despeito de
ir vercendo regultaerente as diffieuldades
provindas dos onus de sua a pas-
sasse por uma transformação, afim deficar
sob outro aspecto social.

O Sr. director José Manoel Teixeira pede a.
palavra e, respondendo ao Sr. accionista que
acabava de fallar, disse que a companbia
está em perfeito estado de continuar a pra>.
sperar e que, não obstante estar com seu
credito firmado quer nesta praça, quer nas
praças extrangeiras, necessita de auxilio3 dos
Srs. accionistas e' especialmente dos retarda-
tarios.	 •

o se, Jr. Telles de Menezes, como presi-
dente do Banco de Credito Popular do Brazil,
accionista da companhia, diz que, coavicto
das condições de vida em que está a compa-
n110, lhe parece qiie para não onerar os
accionistas seria de grande eciaveniencia que
e'la se transformasse em sociedade em com-
mau dita.

No mesmo sentido se manifestou o Sr. Dr.
Barbosa Romeu.

O Sr. presidente observa, aos Srs. accionis-
tas que o que está em discussão são as contas
e balanço do anno findo, o reiatorio o o pa-
recer do conselho fiscal.

O Sr. commendadoe A. J. 'Gomes Brandão
observa que é extemporanea a discussão de
outros assumptos antes da assembléa se pro-
nunciar sobre as contas, relatorio e parecer
da commissão fiscal.

C Sr. presidente diz que, nenhum dos Srs.
acionistas querendo mais faltar sobre o as-
sumpto, dava por encerrada a discussão.

Procedendo-se á votação do relatorio,
tas e parecer do conselho fiscal foram unani-
memente approvados,

O Sr.accionista José Barbosa,Leal faz de nova
uso da palavra e declara que, attentas as di-
fficuldades que a companhia (l ave encontrar
em conseguir que os Srs. accionistas attendam
a novas chamadas de capital, é de opinião que
alia se liquide ou que se to ne outro alvitre.

O Sr. José Manoel Ferreira principia por
agradecer á assembléa a justiça que fez a
actual directoria - approvando unanimemente
as contas, e pele aos Srs. accionistas que de
fôrma alguma pensem em liquidar a compa-
nhia ; ella tem elementos de vida e precisa
para explorar a sua fabrica e commercio de
mais um pouco de recursos, dando remune-
ração sufficiente aos seus eapitaes emprega-
dos e é uma empraza que dá pão a muitas
familias.,

O Sr. presidente diz que ,é de seu dever
corroborar o que diz o seu collega, executor
pratico e fiel de todos os planos da directoria,
verdadeiro homem de acção nos serviços a
seu cargo ; diz mais que a companhia tem
todos os meios do vida,que os recursos de que

40r
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carece são para o complemanto doa seus ADS
industriam e pede aos Srs. accionistas que se
compenetrem de seus verdadeiros interesses
ligados a essa companhia, que reputa de bas-
tante futuro, quer como companhia 4 uer coma
tociedade em commandita, opinando por esta
pela excilidaele do credito e economia nos
serviçOS.

O Sr. Dr. Barbeea Romeu lê e manda ri.
mesa a seguinte proposta :

Atterd, odo ao grande entes gim actual-
mente accarrela a Companhia Commereid e
Industrial do Brazil e a impossibilidade de
poder offerecer aos accionistas um Pire eqUi-
valente ao capital rralisado, proponea que
fique autoriseda a directoria a receber pro-

„,e 'e postas para transformar a companhia actual
N'te . em companhia, em commandta.

- Rio de Janeireee de abril de 1893. -- Dr.
• Victorino Ricardo Barbosa Rvinea.».

' 0 Sr. commendadsr Bra,nclà'o indica que
••: seja a diretoria autorisiela a requerer de ac-
- • étTd0 cem aIei vigente ao commieso• das axe-

. Oess que não fizeram as ultimas entradas e
•e.tacidas.
"- O -Sr. Dr. Telles de Menezes oppfic-se a este
alvitre e tanto moas etre, si houver transfor-
mação da cot,,,,auh.'a em socia 'Ve com-
inanditaria os retarda rios só entrarão com o
capital que tiverem realisado.

O Sr." commend e dor Brandão:, respondendo
ao orador precedente, faz diversee considera-
ções com relação aos interesses das empreeas
que são prejuCcades deeedo ao.4 accionistas
xetardariaa aos comproalissost que assumem
estes quando stt l screvem acções e par isso
sustenta a sua balançara que,pos t a a votos, ó
tipprovada contra tres votos.

O Sr presiden t e põe à votos a proposta do
Sr. Drelearbon Renieu, que é approvadre com
Uma indicação do Sr commendador Brandão,
auctorlean lo a directeria a estudal-a e s pre-
sental-a em prévia reunião, que para caso
convocará.

Não havendo mais toem quizesseefazer uso
da palavra o Sr. presidenee diz otte tem de
proceder-se á. eleição do conselho 11Scal e sup-
plentes.

O Sr. Oiiveira Real propee que sejam re-
eleitos por acclama :ão os acenes cffectivos e
.supplentes, o que foi acceite, sendo estes
reeleitos por unanimidade de voto.

O Sr. Francisco Antonio Teixeira, accio-
nista, propine que a presente acta se) .1 a•sl-
gnatia p Ia mesa e mais tees accioniatas,
sendo para isso indica "0.3 OS S s. Francisco
Antonio Teixeira, Banco de Credito Popular
do Brazil e Raymundo Ribeiro de Castro, o que
foi approvado

Não havendo nada mais a tratar-se, o Sr
presidente agradeceu aos Srs. accionistas o
'concurso dos seus esforços para o bom anda-
mentos dos negocies da companhia, a con-
fiança que depositaram na directoria, e de-
clarou encerrada a assembléra
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Rio de Janeiro, 6 de a bril de 1893. — Me-
ripa da Veitta Meneses, preside te.— Dr. Vi-
cearia° Ricardo Barbosa Romeu, secretario.

M. R. Oliveira Real. — Francivo
Teixeira. — Roymundo Rihe'ro de Cnstro. —
Pelo Banco de Credito Popular do Brazil,
Josd de Napoles Tel'es de Meneses, vice-presi-
dente.

Companhia Mei hora men t on
da cidade de 1P'eftropolis

ACTA DA ASSEMPLEA GERAL ORDINARIA EM 14
nE ABRIL DE 1893

A' 1 1/2 horas da tarde, no salão do Banco
Constructor do Brazil, á rua João Alfredo
n. 78, reunidos accionistas representando
5.400 acçiics, mais de um quarto do capital
social, o presidente . da companhia abre a
sessão e convida para; presidir os trabalhos

. o accionista Dr. Eduardo Mendes Linioeiro,
.c• que é approvado pela assemblée. Assa-

1

jnindp a presidencia, convida. para occupar
os togares de seeretarlos o$ accionistas Dr.
José Maria da Silva Velho e Manoel. de Ca,stro
Machado.

Procede-se em seguida á leitura da acta
da assembléa geral ordinaria de 13 de
abril do anno proximo passado, que, suta
Mettida á discu-são e votação, é unanime-
mente approvaea.

. De . conformidade com o art. 22 dos esta-
tutos, é apresentado es em seguida lido o
relatorio dos trab• lhos annuaes, organisado
pela directoria e o parecer do coa-chio
fiscal nos seguintes termos

e< Sas accionistas — O conselho fiscal; de
conformidade com os estatutos, passou a
examinar a escripturação da companhia e
respectivos (tocamentos comprobativw, e,
achando tudo exacto e na fórIna do preceito
da lei, é de parecei.:

Que seeam appravadas as contas dá gestão
da directo-ia no a,nno de 1892.

Rio de Jansiro, 28 de fevereiro da 1893.—
m-emacedc P. na Arqyrinh—V. de Assis
marfins, j !j •,Ydynto raettno Bobona.»

Setn debate, é unanimemente approvado
o parecer.	 -

Procedase em seguida á eleição da directo-
ria do conselho fiscal e supplentes, de accordo
com os arts. 24 e 36 dos estatutos.

Mia a apuração, são eleitos os seguintes
aecianistas:

Directores, Joio Rodrigues de Castro Vianna
e France co .l'ese da Silva Rocha, com 4.900
votos cada uru; membros do conselho fiscal.
os accionistas Francisco de Paula Mayritele
com 5.400 votos, Ve2 conde do Aesis Mar írn e
Dr. Jeronymo Caetano Rebelo, com 4 se0
cada um supp'en s, cammendadaree Jose
Pareira da Rocha Par .nbos, Domingos Silve-
rO Bittencourt e Dr. Manoel Rodrigues de

I r, com 5.4'0 voto ala um.
Naja maie havendo a, tratar-are o Sr . presi-

den' e agradece ;tas Srs. ao- ionistas a prova
de attenção que lhe disrensaram e suspen le

seseia ás 2 1/2 horas da tar le, ficando par
inei •neão unanime da asseinhlea (semi,
encarregada a mesa de Designar a presente
acta.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1893.—
Eduar to 31eade4 Limobiro, presidente —J.
31. (14	 Is seca •iarie .
de CastroAlnetado, 20 secretario.

Companhia Territorial e Coa-
struetora

CORRIGENDA

E' de 10 do corrente —e não de 12— a acta
da assemelea geral ordinaria hontem publi-
cada.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1577—Meinorill descriptiroo aetmpanhan:te

uni pedido de privile7io, durante 15 a.tnds,
na RepuNica dos Estados Unidos do Brasil.
para uma serín, a de tateei para pds i osecti-
• denomi.apla Seringa lasecticilét. ia-
.vençao de Herman Philipmnz, morador em.
Peritanacittco.

A invenção descripta adeante e que repre-
senta o desenho annrico, tem por fim substi-
tuir por simples saquinho de custo minimo
aa apparelhos de borracha actualmente usados
para projecção de pós inaecticidos.

Enche-se um saquinho e, de fórma conve-
niente, por exemplo, a que representa o
desenho (figs. 1 e 2) de pó insecticida, e depois
collocam-se de cada lado do saquinho tiras
estreitas de papel. por cujo meio afastam-se
uma, da outra as paredes do mesmo saquinho,

de mole a ficas aelerado ar atrav da extre-
midade. supe..or do saquinho, do qual se
corou a ponta previamente para esse fim.
Ara:elle ar, expelido depois quando se appro-
xiinam as paredes do saquinho, arrasta coro-
sigo e projecta fera do saquinho o pó muito
leve que este centlnaa.

Em resumo. reivindico como pontos e Cara-
cteres constitutivos da minha invenção :

Um apparelho destinado a projectar pó
insecticido e outro Pó analogo, o qual consiste
em um saquinho cheio de pis mijas) paredes
se acham dotadas de éaliencias, por CUJO meio
$.e podem ~ar e approxiedar as paredes do
rneemo saquinho de modo a operare)n a aspi-
ração e expiração necessa.rias para a projecção
do pó exteriormente.
. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1893.—

Como procuradores, Jates Gérata & Leder°.
.11M11•••••1!	

ANNUNCIOS
Companhia'Internacional de

Itiarahrl' •	 •
Convoco os Srs. accionistas para assembléa

geral °Minaria, no dia 29 do corrente á 1
hora da tarde no salão da mesma companhia,:
á rua de S. Pedro n. 48'; I s aadtta, que tem por,
fim a leieura parecer do conselho, fiscal,. e
examan, discussão e deliberação "sobre o ba-
lanço e contas annuaes da diretoria; e eleição
do conselho fiscal:

Ficam desde já suspensas as transferencias
de acções.

Rio de Janeiro, 14de abril dè 1893 .--0 pro-.
sidente interino, Dr. Phaippe Pereira atidas.

Com prmlità Itladollrass e Mate,
a-Ines do Coamtrueção -

Dectre o que, tendo a -firma Clemente &
Comp. comprado todas nações da companhia
aeitna mencionada, acha-se a mesma extincta
desde esta data.

Nada devendo esta companhia á esta praça
ou á qualquer outra do paiz ou estraneeiro
e tendo j obtido baixa, dela na recebe-
daria desta capital, :emente _para os effeitos
de direito faço esta declarnao na qualidade
de pre-idente da directoria da dita com-

n' ia.
Capital Federal, 2 de janeiro de 1893.—

Reynana to Josi N.1r.
Nós abaixo assignados confirmamos a de-

elaração supra do presidente da Ceínpanhia
Madeiras e Materiaes de Construeção.

Capital Federal, 2 dejaneiro de 1893.—Cle-
121C,it & .Comp.	 (.

flanco de Credito Movei

Convoco os Srs. accionistas para assem-
bléa geral ordinaria no dia 22 do corrente ao
meio-dia, no salão do banco, á rua 1° de
Março n. 72, que tem por fim a leitura do
parecer da commissão fiscal, o exame, discus-
são e deliberação soiTe o balanço e contas
annuaes da directoria e eleição do conselho

Do dia 11 em diante ficarão suspensas as
traneerencias de acções.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1893.—
0 presidente, João José do Monte.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda nesta repart ição as deci-

sões do governo jarovisorio de 15 de novembro
de 1 1489 a 30 de junho de 1890.

Preço, 3$000.

Rio de Janeiro.—Imprensa Nacional-1$93,
f


